
As declarações do sr" Ministro � da Guerra,
-'--Ra' Eâmara Federal, . Iêz o líder da
interpretadas contra o partido maierííárí», como

Torde, em adendo que. deixou
I,

Honra-se, sobremaneira, êsta jornal, Senhores: não nos congrega aqui um

em divulgar a memor ável peça oratória nome que enchera um século com o'

de S. Exa. Revrna., D_ Joaquim Dom in- primor da sua vida e o raro brUho dais
suas batalhas; chame-se, muito embora,

gues de Oliveira, prolférida ante-ontem êsse._ século o grande Século; seja êsse
na 'Assembléia 'Constituinte, por ensêjo heróí o salvador da França- na memorá­

da entronização da, Imagem do Crucifixo
vel -batalha de RocroL O .que nos aqui
traz, o que nos convoca neste recinto

ria sala dos trabalhos daquela Casa: Intérpretes dos sentimentos. próprios e
iExmo. sr, Governador do Estado; exrno. oas mais intimas aspirações populares é

sr. ,presid.ente da Assembléia Oonstituin· a homenagem ao Homem por excelência'
te;' exmo. sr, presidente do Tribunal de "ao Homem não de uma idade, mas qu�
Justiça; exmas, autoridades civis e mi- atravessou e sobreviverá a todos os tem,

-Iitares; exmas, senhoras; senhores. _ Ao pos; alfa e omega, ou a explicação su­

abrtr a �res_ente solenidade, menos por' I?rerna dos, fatos humanos; que é' de
uma 'exIgencIa, de meu cargo, da qu" hoje, como de õntem; que será, com a

pela .delegação expressa e expontânea _ projeção de seus ensinamentos o farol
o .que mais lhe nobilita o mérito - de indispensável do dia de amanhã;' em uma

O MAIS ANTIGO DLtRIO D,E SANTA CATARINA
todos e cada um dos ilustres membros 'I?!\,la;vra, - o Homem-Deus. -Pelo menos,
desta casa, da sua Presidência e de seus e a sua Imagem, a suá sagrada írnagam,

D. Gerente: SIDNEI NOCETI D· t D
"par-tidos, na divergência embora d.as q�e, _COInO- um páfio de pr-oteção e de

- Ire nr 'r. RUBENS DE ARRUDA RAMOS suas finalidades polítiéas, acode-me a bênção, - a bandeira que prrmeír-o se

Diretor de Redação A.. DAMASOENO DA SILVA
' lembrança, por um paralelrsmo explicá- ergueu nas 'plagas marulhentas de Pôrto

�------"""'7----------------�---=::_::_':':::""-=::":"::' vel, as palavras do' grande ,e celebrado .Seguro, _� se pretende, se irá, daqui a

I
orador de Notre' Dame, ao' fazer o pane- poucos Instantes, por entre palmas fre-

Ano XXXIV F'll..riJllno-po',I,'s S b d ,gIrlCO
da prtncspe de Condé sentindo-se net�cas. desta- magna, desta ilustre .as-

v .. â a o, 17 de Maio de 1947 N 1,0.021 dizia, igualmente confundido assim pela: ststêrioía, colocar no Bôsto maís hotrrose
• grand.eza do assunto,' como, ,se era lícito desta Casa, dtr-se-ía,

-

já agora,' neste
aflrma-lo, pela inu1Jilidade de seu traba- templo da legislação e do direito. Não a

lho. É que o assunto versava a vida e os arrancamos do nosso céu onde ela brt-

M A A S S E M' 8 L E,I' 'I C O N S ,III U I N, I" E
I ��{; g� �� �����i�r��:a�����, �r,!,a;�: ���tliagg:sti��ar�r�z�:ri��a�ef�r d�nt�eo;��
petír- o que estava no conhecimento procede do ,?oração do povo, desta cl-

c,?mo na admiração de seus contempo� dade, que .a,11 a deseja, que nesse alto
rarreos. Conliriúa na 30. página

• •

maiena,

Prcprtetárío e

a

ontem o

à mostra ..

Erüronieedcs, na sessão solene de .ante-ontem� com a presençã' dos ers, Governador do

O T S E
.

Estado, ReYm�;,,��.�"';:i;5,f;t:�;��1t�:do�=r==:
e a

.. _
I' • �'. De,gOU autorizaçã'o

Conforme fôra amplamente di- Maria Cardoso da Veiga, o qual, da Pr ,-

vulgado 'pela imprensa desta Ca-
. dsr. I eSId_entde- solicitou a comissao

, ._ �IO, 1d6.d(A. NI·) 'DREEmd ,sua. reunião de hoje, o 'Jl.SE negou a 'auto-
e trjbuna, pronunoiou vibrante d,I',Q-

-

G
I
r-izaçao P

-

it I I
JJ '" -e recepçao os srs. overnador do. " ", pe, I a

_ p�e o ' 'O Iam, para requisitar forca federal para
pI W, rea Izaram-se, em sessão so- curso. t I

-

Y u

Estado, Revmo. sr. Arcebispo Me-: garan .lr. as 81 eiçoes &11iplementa!,e.s a .reaI.lzarem-se, domingo, em - vár-ios
lene da Assembléia Oonstítuínte As ultimas palavras do orador tropolitano, Presidente do 'l'ribu_I�'un:ICIPlO� daquele Estado. DeCIdIU a:li�a:o TrSE reservar-se para apre-

Estadual,. ante-ontem, ás 16 horas,' a assistência pcorrompeu em es� I d J ,.
CIa[ casos conoretos que o 'l1RE do PIam traga á sua consideração

I
�. na, 'e -

usuça, comandante do 5P
.

as so enidades da entronização, no trondosas salvas de palmas Distr-ito Naval, 'que oe acompanhas-A·' '

t 1;����t� :;:er�:a�:�:, �:q�:de�:� A EN'l�RONIZAÇÃO DA IMAGEM: se� a�é a p�rt� do ,edi'fi,ci.o, o que rqulvou O e egrallla
do Brasil e da Imagem de Cr-isto ,DE CRISTO CRUC1FJ.CADO

I
foi �eI,to, t:I�mm�n?o: aSSIm, e� ato, 16 (A. N.) --:. fi TSE, em su,a sessão de hoje, decidiu arquivar

Crucificado. Terminada assa solenídade civí-
amhiente civico-religíoso, a sessao o tel�grama dO,�creta:qo da U. D. N. de Alagoas, em que comunicava

. ,'t
.

T
. solene em 'que a Assembléia Cons- qu-e a Assembléia do Estado estava sofrendo coação por parte do go-

Aquela üiora, precisamente, Oi c?�pa no ica, o '�r _Pres�dente de- títuínte' de " a ' .' "

.'
vernador que mantinha tropas frentes a. s·eu edililC'ilÜ. O ctesrunbar ador

rl8[lutad:ü dr. José Boabaid, presi_I'SllgnJOll outra ,comlssao, esta dos srs',1 __ __

-- S.nta CatarJ�a .Ie�l- R9:c,ha L�goa, �e.lator do proce.sso, 1'r!,sou �ue o signatário do d.es$achO
dente -da Ass.embléia, ,com a ;presen-

deput.ados Blas.e Faraco, Antôni.o
zou as, so:emda;des da entr Olllzaçao nao ,�avl� :so:ll'Cl:tado nenhuma p'l'iovldeIllCla do TSE e, 'se a quizesse

ça dos sen.hOTes representantes; Cai'los Konlde,r Rei-s. e Braz· Joa.CfUUIl1I'
do P�vIL11ao l'{n��O');I�1 e da Imag-em dev'ena dmg1r-se ao Presidente iDutra.

' ,

na ·sua quasi totalidade, dos m\l'lP-
Alves, palia_ condu-zlr, da Secretaria,

de CllstO Cru�lfJ,c:);c10., Q--.,S- Ud.en'l"'S-· t.a-.s, �pr, "-�-·-'Ie:S""'·-lnbras do Tribunrul de Justiç,a, do para o 1'eclllto. ,da Assembléia, a 1 ,�QU'JlThAS .N.O��S� --

-

--

� - 1�
T.ri'bullal Regional EJ.ei!toTal do dr. 1mag'em ,de Crl'sto Crucilfi.cado, em :,

entrruda do edI1f.ICl-O da Assem-

Procurador Gera,1 rio 'Estari:o, das procis:são trazida, momentos antes_.
bIela, mo�tava guanda

.

de ho-nra tRIO, 1 (A. -N.) -, �DilVUrg� um vesperti1llO um ;telegram-a dos diri-

ti li 1 r d I ge:ntes ·da UDN, de 9u�C! !Preto, Minas, enviado, a,os srs. José Amér.ico,
autoridades oivis, mHitares e. ecl-e-

da Catedral MetrOípoütana, a.com- �11 _pe :0. ao I e ca.va afia da Po- MllJton Ca;m!p0s- e _V!.r.g:lho Melo Fra?JIco, 'Protes'tando eorutra, a poli,tica

siásti'cas, Tepres.e-ntantes de asso- ,panha.da pelo Revmo. sr. Arcebispo,
lIma Mlhtar que ?r.estou as ho.me- do secre,Lano ;do InterIor P,e�r.o AleIXO? Ique s·egunldo alegam, es,tá no­

ciações reliJgi:os'Rls e culturais, deputados para tal des,ignados,
nag'ens de es�l'J.o as altas autorlda- �eaIli?f! pre-f.ertos .estrambo's as resipec-tIvas coonanca:s e á revelia dos

des dJiretor.lOs regIOnaIS. O despaeho ·do diretóJ;'io, mUIliilcilpal d·e Ouro Pretl}

.eXimas. f,amilias -e povo católico, que grande numero de escolar,es e fiéis,.
.

.

. cOIIP,lJJm�a .que e;m face do .caso, o prefeito da eida:d,e, nomeado sem sua

.ennhiam os Lugares es,p.ecialmente Ao dar entrada a Comissão de
As baDida� _.de m�sI.Ca do. 14° 'B_ awiIencla, constk:ll�ra terml'llada sua missão, J?enunci'ando seu mandato •

..designados e galeria's, e dos. r,eipre� deputados Ique trazí.a a Imagem de
C. e da :pé)!J.�la Ml.IJ lar a,bnlhan-ta-

sentruntes de "A Noti1cia", de Join-
N. S. Jesus Cristq, foi a mesma

ram as �olemda:des. . Novas ·vito' lI-as, do P'..S"D.
vile," "O Estado", "A Gaz.eta",

saudada ,com a,plausos dos pre- ON'lEM, NA AiSSEMBLÉIA

"Di.ário da Tarde", "AtuaLidades" e sentes, sendo, então, colocada soo
Em sessão, ol1dii-nálI'ia, r,euniram- RIO, 16 (A. N.) - O T. S. E. deu thoj� provimento a mais sete

"DiáriiO Ofi,cia.1 ", es.tes dest,a ca,pi'-
bre' a trirbuna, frente á Mesa que

se, á hora régimental, anltem, sob re!C�l'soS do P,Sp, CQnt�a. a deci:s�o do 'TIRE do .Rio Grande 41-0 Norte que

d ' b I a presidencia Ido deputado JOI'l� anli!lo'll a ,:ot�çao de Vi�r!aS se.cçoes ond.e a agremiação l'ooorreru(,e tiIIJha

íl!l, ,?,ecla:rou wberta a sessão, COiIl- pres� Ia a�s era w,hos, concedendo
_

, ..

obtIdo maIOrIa. A ,declisao refor,mada f9,i' tomildia soh o fundàmento d'e

vildaIIJdo á Corrli.ssão especialmente
o sr.' Preslldente, a pa,lavra ao Boabald, os SISo r,epresentanLes. -, !coação do eJ,eiitorwdo por pRlI'te das autoridaJdes.

'

designada para acompanhar, ae
Revmo. sr. D .. Joaquim Domingues Lida. a alta da ses,são anterior, é.

S
_

.

recinto, os' srs. dr. Aderba.l Ramo,s de Olilvef,ra, AlicebiStpo Metropoli- a mesma aiproiVald!1, passando-se á
ao c'anlra a ca

-

da SilJ.va, hõnrado GovernaJdor do ,tano, convidrudo para fa.lar em
leitura do e�pediente do dia, que· ssaçao

Estaido, Rev:mo. sr. D. Jo&quim Do- 110'me dos srs. d�p.ut&dols,' naquela constou de telegramas.
.

.RIO, 16 (A. N.) - O sr:Pradto Kelly COllNOCOU os :J)iarlamentares da

mingues de Oliveira, piedosó Ar- so:I.enidade 0risliã. A hrora :do exp,adjente, o sr. Presi- UDN, par·a uma reuni.ão, hoje, no palácilo Tirwdentes, que terá caÍ'áter

S
- dente IcolJj()e4eu a palavra ao prf- s·8'creJ!:.o. N� ,o�as:ião dev�rãó ser examinados vários assuntos de' inte-

-eebilspo Meropalitano, de's'embarga- '. eXCla. revma., da Mes,a, pro-. . ,. ,
resse par·tldano 'e tambem a questão dos mandatos dos parl:amenrLares

do.r Urbano Müller SaUes, digno nunciou a magnifica p·eça 'Oratóri'a meLro o�rudor mscuto, o '�[' d�. camunistws. Após a r,eunião' id8IVerá ser Icoon:hecida a 'Pos'içãJo da UDN,.

Presidente do Tribunal de JlISti- que publilcamos em outro local. HeItor Llberato o qual leu um dlS- em faJoe do as:sml'to do mandato dos, parlameTlltares. O ":paI'tiido do bri­

ça e o sr. Capitão de Fragarta' Antão I Terminadas as palmas com qu� curso, e ev.o:cando
.

as sohmirdades g'rudeiro" mani'festar-se-á unanimemente contra a- caslsação do-s mandatos.

Barata, i.�ustre comandruIIJte do 50 conoou a assils'tencia as úlLimas pa-
do dia aiJIteriol', apresentou ,UJIlla

B b d
..

Distrito -Naval, o que foi feito com
lavras do HUrstrado sa:cerdote, a i'ndi'cação, bem fundamentada, en- um ar earam

.

um navIo argeotlno'
entusilÚiSltilca salva de [palmas. Essas 'm8lsma comissão que, antes I'evara car·ecendo a nece--ss,itda:de de se di-

.

,.. . :. ,

_

'

i

alt,as autortdades tomaram. assento a Imag'em do R�del1Jtor áquele re- rigir 'a As.sell1)!bléi a, após parecer IRW, 16 (A. N.) - Aviões de Morin,Lg-o bombar.d·earam a cidade

em lugaI'es de honra, fitca:bldo, en- 'cinto, entregou-a ao depUltado
-

.:rosé da comissão deSign,a!da, .

de Conéepc�on e c.iinco navi,os argentinos - seguIIJdo. informa ,a rÚldio

tão, 'cotl's�itul',da a' M,esa "'u-e pre·_ Boabaild, o qual, sob' palmas, gerai.s, ao Poder E4'ecutivo,' soltcitrundo-lhe dos �eibeLdes pa�aguaiíÜ's, em deJspachos de J?nn.ta POfa/n para um ves-

'e ''1 '

• • .•
• p.entmo. Os navIOs argentIrnos que ,foram aÜlIlgrd-üS' pelo-s bombard·eiTos

8idiu aos trrubalhos des'sa solene 00-locou-a no IUlgar de honra que um auxIlIO .aflm de que seJa con� I do go'V,erno para'guaio, foram: "Lagols,", "Bemonia", "Centauro", "pl()ntei

.

ses.são. 'lhe· fôra reservado e o?de perma- (C()ntmuna 3� nav.D ' BlI'aita" e "Lessj:ma."

n8ioerá.

A EN'Jl}l)ONIZA'ÇÃO DO PAVILHÃO Consumada essa soIenidade re- O sr. Pr,esi�élite da Repúbli(!8 atende uma
NA!CIONAL

'

Iigio.sa', ô
-

sr: pres·1dérl.6e; âd 'êhcer-

A .seguir o sr. Presidente desi'g- rar a sessão, prnferíli esplendilgc e indiç,açij� "da Assembléia- Constituinte
nou Ulma <comissão ,compoista dos dis'Curso, CJujalS' primei;ra:s palavras' V
81'S. de;putado-s Raul Schaeffer foram de hOlmena:gens aos exmo-s. Encaminhada a indicação ao Ministério' da iação
Paulo Fontes· e S,aulo Rruffios par� srs. Idr. Gove,rnado,r do Estado, Pre- Em uma das últimas sessõe8. Bento Gonçalves. Imento Oficio nO 66, de 20 de

J.�va::em ao. recinto da Casa o Pa- sild-ente do Tribunal de J,ustiç� e do m�s 1?assado, da Assembléia Na ultima sessão l.ealizada A_br� ;ú�tim.?, acompanhado eo�

v:!.hao Nrucwnal, t,endo, ao trans- R·eViffiO. sr. Anceblspo �etr�,po!J,ta- Cons!Itumte, ? sr. deputapo naquela eas.a, foi lido, na hora' pIa �ndICaça.o em que deputa­

(lor a 1P.0da que da entrad.a ao re- no, agmd.eceIlido, em se�Ul!da', .0 Protog'enes. VIeIra! da banc� do expediente, :0 telegrama que
dos ,e�taduaIs, Estado de· Santa

c�nto, S'Ildo e:x;e.cutado o Hlmo Na- .cOimipar�cI.me]]t� .das demal�s .autorl- d.a do P�rtIdo. SomaI De�o�ra, trans,crevemos,. em que _ o Pre- Catal'llla solicitam seja au­

monal, pela banda do 140 B. C, daJdes CWlS, ;rmlItares, r.ehgI'ÜlsaS e tIco" a:(lresento-u uma mdIca' _sidente Eurico Dutra comuni- mentada verba continuat;ão

tend-o, ajpó.s-, ,se .,realiza:do a solene' do pov.o cat?.litco [lresente, que ção" que foi aprovada e enca
ea a solução do assunto: serviço E. F. .Rio Negro-

ellltronização, _.com_ patri-6tieas sa,l- con:correram para o brillhantismo minhada, no sentido de ser, pe. Bento Gonçalves apraz-me eo-

vrus- de palmas de todos. a,lcançardo em tão patriótica quão lo govêrno Federal, aumenta' "DeputadO José Boabaid - municar assunto foi encami-

Em seguilda, o sr. Presidenúe pi,edosa solen1da,de. da a verba para continuação (l Presidente Assembléia Consti- nhado ,Sr. ,Ministro da Viação

.c�ncedeu a pala:Ta ao orador ó.fi� I Ter�ina-da a malgni,fj.c� or�ção conclusão dos serv�ços da Es tu}nte. Sta. Catarina - Flol'i�- Pe•. Cordeaes ,Saudações (a)

mal nessa soi-emdade, -o de,p. Jose so-b VIvas palmas da a!3s I stel1!Cla, o h'ada de Ferro RIO Negro -, nopobs - Ao acusar recebI-IEul'lco G. Dutra.
.
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lo. NOVO. HORA,Rio D.A VARIG Arqúivou a· lDragões, da
eemuatcecêo Independência
Rio, 14 (A. N) _: Na reu- Rio; H (A. N.) - O presi-'

níão de ontem da Comisão de denta Dutra compareceu ontenn
Justiça da' Camara, seu presí- â noite', acompanhado de al-­
dente Agamenon declarou que' tas: autoridades ás solenídades­
havia recebido comunicação do' da: comemoração do 1390 ani-·
TISE relativa a cassação do re-,versário da criação dos "Dra­
gistro do PCB e adiantou que gões da' Independência", atuaf
tinha mandado arquivar a tn-jprímeíro Regimento de. Cavala-
formação '\Tia de Guarda ..

/

DE P IO N E I R OS'
A SERV1ÇO DE V.S.

I'

Vendem -S�I-A-n.---rn6veis ie sala de jantor e quarto, Preso vIU flagra,u.te;
Ver e ,trota� Õ. Rua Souza Dutra' . Rio, 14 (A. N.) - Foi prese=No> 159 (ElltI'eltc). quando majorava o preço de'(3v1)

.

dois quilos d€ carne de segun-·
da, o açougueiro Reinaldo J'o-.
sé Silva.
••JII ••�. _M pp -- -�---------�

visão. h_��Ú��!!BRs!�Ê�=�::-
que já f0raRl felizes como

.

tu, aguardam teu auxilo,pa-·
ra qae possam vokai- á 50-'

.'

ciedade. Colabora na Cam­
panha Pró Restabelecimento<
da Saw de war••

,
.....__-.-..._n__....._........... ._.,_._._._.••_.

«Tubarão)
. .

, àrgenfino.·
'.

'Rio, 14 (A. N.' - o� cidadãO>r'
'argentino Eugenio Andramu
foi preso pelos agentes da de­

legada da economia popular'
quaÍl'do recebia das mãos d�'

sr.,AbelardO' Moura, a quantia
y de tres mil cruzeiros de luvas.,

.

p,el�. aluguel do prédio.
Visão maior e mais perfei'ta
que a de 111m bom biaóc\lJo

alcança quem tem sólida
in�trução.

BODS livros, sobre todos os
\

Vai retirar
os trühos
Belém, 14 (A. N.) - A Com­

panhia Paranaense de Eletri­
cidade após a paralízação dos
bondes, estuda agora a retira­
da dos trilhos das ruas de
Belém. Pretende assim pagar
'as indenizações aos emprega­
'dos' dispensados com a venda
dos trilhos .. Apurou a reporta-I
gem 'que o prefeito Alberto En­
gelard é contrárlo á medida da
retirada dos trilhos em virtu­
de do estado do 'calçamento,
sendo que aqueles .auxíliam o

trafego dos automóveis.

. 2&8. _ De Floritan6[lolüs para Curdtioa, São P:wu!IQo e RiQ 00 Janeieo.

,Deoolag€lm ás 10,40 horas.
3ás. - De Flor,ialIl,ópoJi,s pa;r.a, Porto A1egr.e. Decolagem ás 12,30 hrs.

'4-a.s. _ De Elcriemópolís para Ourititba '8 São Paulo. Decolagem
ás 13,00 h<H'W;. i

5·as. _ De Florianépolie para 'P>OJ'to Alegre. Decolagem ás 10,20 hrs,

{'" ri' :J,
.
ii.,
Ã.Cfé" s:1i�.,.',.d.'.•, t ,,a·.·'.,.t.or'.,m·'

r

Deoo�:� �e ���4�i.a�:;:�:S para Curitiba, São Paulo e Rio de J�ei.ro.

-UUlll:' Sa:bo _ De Florianópolis para Porto Alegre. Dooolagem ás 12,30 hrs,
, '·R..:!;�· T·
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80.900.606,30
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Bom binóculo
Grande
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assuntos:

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Florianópolis. 110 F�tIee NlLO LADS

�. :u;.je e MMNilifí BEWi a I!IIIII& pMferi'ia
• R8l'IJMBAM..911A6 CMfBf.. • DIIeCU MCioRais e "'aageins - lleaeopátias - Pelta-

DIIl'1JftIfS marias - � de� • D...T�_as beb�� ...
'

: o-.te-se a &sata obeenâ:nGla no r�o médMo. r••

� em�.�.' _ .. - .. __ , _ _ _ -... ..

I('. '�uam lúa8 eaOOtd8fUru. I Tenha sempre, �� casa uma garraflnha da

5r:=�=:' a·rER·)III� O «,K'NOI»
")
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«

•

I\) BIlOI 98.687.8W.,,30
76.736,401,306,20•

de Carv.alho. Dr. Franci-sco
Joaquim Barreto d� Arslljo

I melhorol! fábricaD, A Caua
visita ante. de

.. '... '. . .......

-'

,RACOS.
ANÊMICOS

TOt:-AEM ,

UIB�8 � CreDsotatD
"SILVEIRAII

Grand. 16,,1':0

Hen'rique 8todieck
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt 21, sobrado-Telefone 1062
(Altos da (CASA PARAISO) Florianópolis

ritrilll Fabricante e d:tribUidores :a8 atamo::. con_'...,tIIII'
.. '

lI'1I feccões -DISTINTA" e RIVET. Po.sue um gran ..

dê -sortimento da cosemiral, ri.cadoD, brin. .

bon. e bafatoll. algod5es,. morin•• , aviamento"
para alfaia.te.. que recebe dirata.menh dam

Snre� ComerclClftt.s do �nterior no sentido de lhe fazerem 'Imo

Florian6polis, ��FILtIAIS em Blumenau 8 Laies.

r,

I,.) ",/.. j -,'r

"Â 8iplt.rAL- �H��a-á'J atengtio doa
efetuarem "ua. compro.:' MATRIZ em

..aa aa ....

t.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NASCIMENTO:

-Preços: -,
Cr$ 3,00 (Unico) -

2a Platéa - Cr$ 2,00.
Proibido até 14 anos".

o ESTADO-Sábado t'r de,Malo de '.47

r:

Na entronização...
Ccnclusãc Maus brasileiros querem cOlDprometer· o guvêrao

\ Ri'Ü, 16 (A. N.) - Nos ultímos da G-uerra, aproveitando-se da oca- BOA'I10, A INT,.illRVENÇÃO
dias, com o fechamento do Partido, sião de uma visita de solídaríeda- Um dos jornalistas presentes
Comunista, formou-se uma verda- de que lhe fizeram alguns amigos, quando falava o ministro da Guer-­
deira onda de boatos e rumores .0 ministro Canrobert declarou: ra, .imterr-ogou-o sobre os 'rumor�s
que, vertul1ba'Illdo a tranquilidade - O governo já desfez os boa- de intervenção federal no, Estado
publica, criaram um clima de in- tos 'lançados 'pelos que se dizem de São Paulo, falando-se mesmo

quietação é ameaça. Felísmente. democratas, mas que na verdade na substituição do comando da 28
porém, algumas válvulas' já têm nada mais são do que aproveitado- Região'Militar.
sido abertas, desanuviando-se, as- res e lançadores de confusão, ore- - E' mais um boato falw
sim, o ambiente carregado que já tendendo tirar daí resultados fu- retrucou o general Canroberf da
se formara. Entre essas válvulas. turos, Batif'íco, porém, as palavras Costa, São Paulo está dentro da
vale citar as valavras do, sr, José do gov,el'no, de tranquilidade, e lei. O seu governo foi eleito pelo
Annéríco, presidente dá U. D. N., e posso asseverar que 'as classes ar- ,povo. Logo, tudo 'isso quanto se

do sr. Milton IOampo,�, governador znadas do país estão perfeitamen- di.z é 'um verdadeiro absurdo. O
de Minas, francamente tranquilí- te imbuídas de seus deveres, tra- que se observa é que maus brasí-
zadoras. balhando em seus quartéis, cum- leiros qJlfüem comprometer o go-

NÁ>Ú HÁ CLIMA PARA GOLPE pr-indo e fazendo curnpr.ir o qUE: vemo � que tenho a honra de fa-

Ontem, a imprensa vespertina _ foi- decidido dentro do Direito e da zer parte com a opinião publíea.
divulgou mais uma voz tranquili- Justiça. Esta, todavia, não deseja senão ali­
zadora : a do ministro da Guerra, - Não existe clima para golpe cercar cada vez mais o regime de­

generai Canrobert Pereira' da Cos- de qualquer natureza - acrescen- mocrátíco _ em que Ielízmente vive
ta. Em seu gabinete, no Ministério' tau o ministro da Guerra. o. Brasil "- eoncluíu o ministro da

If

pôsto a coloca, pela mão acolhedora di
seus legítímos constituintes, porque se
aqui, com as leis, 'se leem : Iex, a legendo,
os direitos dos homens; OU se ligam as
vontades: Iex, a ligando, à observància
dos deveres; ou se escolhe e determina
o que melhor lhes convenha: lex ab elí­
gendo, - ll:le é a fonte donde 'procede
tôda- a autoridade; ll:le, a mais pura ema­

nação do direito; ll:le, donde a lei tira
t:�d,? o seu valor: ll:le, na linguagem do
Sáb io, por quem os reis e os homens do
poder dirigem e governam: Per me re­

ges regnaut; vor quem os legisladores
decretam o que é justo: et Iegum con­
ditores justa dcecrnunt; ll:le, enfim, o
maus alto, 'Ü mais sábio', o mais autorí­
zados dos legisladores, ou, entre os le­
gisladores, - o Legislador.
Não têm faltatlo no mundo, srs., atra­

véz de tôdas as idades, e entre os vários
povos da terra, homens que se impuses­
sem, com' maior ou menor encarecimen­
to, pela sabedoria de suas leis e alcance
das sues ordenações sociais. A índia teve
Buda e conheceu o autor ou inspirador
dos Vedas; a Pérsia, Zoroastro, com o
monumento do Avesta; a China, Con­

, ef'icienoia tais que a. tornou mode- fúcio, co� o seu sistema oportunista;
, Creta, Mmos; Esparta, Licurgo; Atenas,

. .lar em todo o país. I Solon e Péricles; Roma Numa; os He-

Cidadão, 'também, de destacadas ��:��'esM��S��n;:- �o�e�����' na;�f;�
o'virtudes pessoais ,c�nta em nossa t6ria, por vêzes, largos e profu�dç;s sul-

,

'
.

cos da sua passagem; e s6 o últímo, o
<cavl;tal, co,m vasto circulo de rela- salvo da ribanceira, o' homem da sarça,
,

-

"

chamado por Deus para a direção' de I '

.çoes e amizades, que ontem se seu povo, foi o legislador, o grande le-,

N,.ap,ressamm em manifestar-bhe pro- gislador, cujo código, impregnado -de �a- a,,'
'

'

bedoria sobrehumana, mais que o selo '

'vas de sIncera e �g-rande estima, i dos homens, acusa, visível, o "dedo de
.

A di ti l Deus", Ora, se Moisés foi grande, CristoO ' .JS ln o conteoraneo, os votos foi maior, muito maior que Moisés. :t!:ste
de' f'elícidades de "O Estrudo" I

fê:1; a. lei, e Cristo, vetu ap�rfeiçoá.la;, .

velU 'i' figura substttuír a realLdade; -tro-
X X X car a legislação, de sua natureza tem-

OSNY" I porária e destinada a um povo, pela1 ORTIGA imperecível e destinada a todos os po-

I vos da terra. Veiu, enfim, a uma legis­
Transcorreu, ontem o aniversá- lação parti�ular e regionalista, dar o

.
, ,

'

,valor e o 'SIgnificado de sua prõpr-ía ex-
:1'10 natalíeio do s.r. Osny Oetiga, pressão, Cristo, pôs, o legislador dos le­
. " ,.' d E b' gisladores, ina,tingivel na perfeição mo­
WTOpllecano 'O sta elecl<menLo de ral de seus preceitos e de seus conse-

Pompas Funebres' e pessoa de lhos, �azão de ser de tudo que ,é justo,
, .

' e eqUItativo; por onde se norteIam po-
,Llestaq.�le nas rodas soOmalS e espor-

I
vos e naçôes que querem proper,ar e per·

üvas da Ciidade' I man�er; onde ,legislad?res avl�'ados vão
" pedir vIgor e mspiraçao, no arduo de-
ÀS inumeras mani.festações de' sempenho da -ordenação da coisa públi-

.
ca: Per me roges l'egnant, el legum con·

apreço que ontem recebeu, Jun La- ditores justa decernunt,
, 't " I A lei, se, etimologicamente, tem :l

mos os cumprlmen ,o's de O Esta-j significado a que há pouco, nos referi-
,oc!{)." mos, juridicamente, numa definição

1
clássica, que, acreditamos, já adquiriu

X X X foros de mpade, e conta com O beneplá-
.Fazem HOJE cito dos máximos dos doutores, é, antesanos,: de tudo, acima de tudo, um dispositivo,

- .Q sr. João Antônio de Melo ,e uma norma, uma regra ,de razão: Lex
est ordinatto rationis. Norma de razão,

'·0 sr. Silvio Darniani. enquanto é uma luz prática, por entre

t N' C as dúvidas e precalços da vida, e norma
- a S.a. l,eze'. de Azevedo. racional, pprque destinada a ser�s mo-
- a sta. Terezinha da Luz Cor- rais, subordinada, portanto, �mo é de
'.

"

razão, aos postulados da razao. E, por­
,,:delro, filha da exma. VlllVa. d. Do-' que de razã:o, há de ser justa, há de ser
.' d L r< d' "' ' ..

I
honesta, há de ser possível. Justa, na

.rma

a.
uz 'uor, el'l'O e l'llfllClOnarla distribuição dos benefícios e dos encar-

, estadual. ,
gos: é a justiça distributiva; na defesa

. ., .
,de todos os direItos, com ressalva, ape-

- O Jo'vem academl<Co de' DIreIto, nlas, do bem cemum, que a todos so.,.

J G'
-

C II f
. 'breleva: é a justiça legal; no Interêsse

. aymor Ul,maraes O, aço, U1l:CIO- I justamente da comunidade, que é o seu

'nMio da Diretoria de T8a:'ras. , Objetivo- e alcance s�p,I:emo: eis a jus-
tiça comutati.va, PosslveI, de que temos

X X X I exemplos na própria Constituição Fede-

VIAJANTES'
'

ral, isentando de certos impostos ass1m
.

. I de consumo, como territoriais (Art. 15,
HóSPEDES PARANAENSES VI, § l° e 19, VI), P.o.ss,ivel, quando, a

I . . _ leI. em casos de emergencla, nao obriga
Pl'ocedentes de ,Cuntnba, estao ao iffi!}ossivel, e ao heróico, com perigo.

.' FI
'

6 I' ..J G ,até, da própria vida, como, ao militar,:em 'ÜirIan po IS, os &rs. lU,r. as- em tempo de guerra, ou ao cura de al-

-par V'enoso e pro,f. Erasmo Piloto! mas, em ocasião ,de ca'lam1dade pública, , .

,

'

, , Honesta, por nao exorbitar de suas le-
-respeLivamente Secretário da Ed'll-' gitÍ!IIla's atribuições, ultrapassando a eô·
.

-

C lt ' t'
. fera: natural, para atingir a divina. ou

Caça0 e ' oU, ura e assess'or OOnlCO contrariando, simplesmente, dispo'sitivos
..do Governo do Paraná. I de. uma lei su�erio�', O Estado - .qu�m

, . o Ignora? - vaI leg>slar dentro da õrblta
SS. ss. vem 'a SanLa Catarma pa- de uma outra Constituição mais ampla,

t d G I vai inscrever a sua Carta e promulgar a
Ta e.s Ui ar co,m o nosso ove,rno, s�bedoria das suas leis, "respeitados,
',l}irobJemas de interesse de ambos está na Carta Magna, ,of!> principios esta-

I
belecldos nesta ConstItuição", Direitos

OS Estados. divinos? Lá üs reconhecereis, na intan-
• . gibilidade do matrimônio, no ensino re-
./').os ilustres hospedes os nossos ligioso, dentro do horárLo escolar, na

-vobo,s de boas vi'nda·s e de pleno assistência religiosa às classes armadas,
• '. . _ I na isenção e acatamento, à propriedade
-eXIbo em sua mlssao. I dos velhüs cemitérios, porque, se ecla-

Vi,
.

t ,t· M siásticos, ":3; lei não prejudicará o di·
IIISI ou-nos o ,sr. T e. Jose a- relto adquirido" (Art, 141, § 30), ,no re-

THiel Prates de Jag-uaruna. pouso semanal, I;>referentemente _ �os
.' ',.. domingos, e, nos limites das ,exigenClas

- Esta 'em Fl'ol'lanolpol!lS o sr. técnicas das empr�sa.s, no,s fenados civis

A l" B d C d e religiosos, portanto, também, e a for-
, n aUla re a al' aso, r8ipresen-. tiori, nos dias san'tbs de guarda, "Nos

'.tante da Cia. Farmaeêuti,ca Brasi- limites das exigências ,técnicas das em­

prêsas". Excetuadas, pOIS, aquelas, - fe­
ria:do completo, mas se, apenas parCIal,
'ao menos de manhã, de preferência à

tarde, para que os fiéis e OS homens do
dever, possam deslncumbir-se de suas

obrigações religiosas.
EsLá em festas o lar do sr. dr. Certo, não implica. nada di,sso, em re-

d t lações de dependência ou de aliança .

.Anlônio Mo' ,es O e de sua exma,j Mas também, e expressamente, "sem pre-

.•<ra, CDm O náscimento de seu fi-I juízo da colaboração recíproca em p'rol
, "

.

, do interêsse coletivo", (Art, 31, III), No-
lhm.h<o Marcelo, ontem 000,rndo. bre e comum aspiração, Nem tem falta-

I' 't
-

d "O E t d " do, por pa'l'te da Igreja nos dias tran-
Fe IICI aç,oes e < s a 'o . quilos, como nas horas' Incertas da na-

X X X cionalidade. A ela se refere o prqprio
senhor Presidente da RepÚblica: "o.on-

GERSON DE FERREIRA temos, escreve s, excia" na Mensagem

BA D I de 15 de março do corrente ano, conte-
N E, RA mos, nesta hor,a de reconstrução, com as

M,issa de 300 dia fôrças espirituais que sempre imprimI­
ram impulso decisivo a marcha' ascenden-

,Celebl'ou-se, hoje, na Catedral te da nactonalidade, dando inspiração
.'

/
r para o corajoso e constante cump.uuen-1IIetro,p0IItana, no altar de Nos,sal to do dever",

�Senhora Imissa por alma do nosso Antigamente, n� Sorbona. aflrrna� os
, entendIdos ter siGO o seu ensmo mmls-

conterraneo Gerson de FeI'r�il'"ll trado por tal forma, que os seus douto-
, .

,

'

I res
eram os düutores da catolicidade, e

BandeIra, faleCIdo em Santana do os ,seus veredictos, em matéria de fé,
Livramento Rio Grande do ,Sul e gozavam da máxiÍna autqridade em todo

.' ,
o mundo.

mandada rezar pür seus pais e de- Senhores deputados, ao inicia'l'des os
vossos trabalhos, colocada a Imagem de
Cristo no sim lugar de honra, em verda­
de e com verdade, mais do que nunca,
podeis dizer, por essas ,ou equivalentes
palavras: "Nós, os repres'entantes do povo
catarilnense, reunidos sob a proteçil.o de
Deus, em Assembléia Constituin1;e, sob
o regime democrático, decretamos e pro­
mulgamos , ,." A Constituição e as con­

sequentes leis.
E que a nova Carta, e que os vossos

trabalhos, presentes e futuros, com essa
bêncão e com essa proteção, sejam tais
que, pela retidão em que se exarem, pela.
justiça de que se rev�stam, pelo inte­
rêsse pÚblico que revelem, a.mparando,
protegendo. assistindo, se imponham a

'"i, sejam a honra de todos e cada um
de vós, e norteiem, se fôr ° caso, a ou-
t,·,," ,"<taros elo Brasil.
Tenho dito,

PROF. LOURIVAL CAMARA

ANIVERSÁRIOS:

'I'ranscorr-eu, ontem, o aníversá­
_J'�o natalício do prof. Lourival Ca­
.rnara, digno Diretor do Departa­
.mento Estadual de Estatíatíca.

Honrosa cultura catarínense, a
.sua atuação intelectual em nossa
terra tem sido, das mais vígoeosas
e marcantes, já no magistério par­
ticular, já no .iornalísmo, e, de
modo panticular, á frente do nosso

-organismo estatistieo, a cujos ser­

",iços imprimiu uma ampl ituds e

Guerra:

A bl'· ODEON·

ssem ela.... ÁS 5 e 7,30 horas.

SUBVENÇÃO' AD GINÁSW "CON- ..
ESTE MUNDO Ê UM· PAN-

SUL CARLOS RENAUX", DE I
DEIRO

cluída a construção {ia, Igreja Ma- BRUSQUE
- No Prrograma -

.

1) C Atualidadestriz de Itajaí, cujas obras, já em Na ordem do dia o deputado Raul
4 -N amIpos F'Ilfase de acahamento, 'se acham, há f t " t

n. - ac. mm. 1 mes -
Schae er, que, a uannen e, exerc€

2) VdM d
anos, paralizadas á falta de recur- a função de líder da maiorda, na

I -

OZPr o ?'Il O

sos. Apoiando es,sa inr'_icação o den, "..l d N V I I
- eço'S.-IA k" ausenOl,a '1-10 ep. j unes are a

Cr$ 6,00 _._ 4,00 _ 3,00KoIJider Reis, em seu nome e no de pede a :pa'lavra e, levando ao conhe-
_ AS'. 7 30 h· 6 00 (U' )sua bancada, se ""ronlmciou. 't ,,., C

.

't· , - oras, nICO •

lP' Clmen'Ü..,a asa, lmporUan es rea-. "LIVRE" C
'

.

VALIOSO 'I'RABALHO DO PROF. jizações que o Governo dó" Estado' d 5'

-

d re�ança� malO-

NORBERTO BkCHMANN testá efetlÍlando. no municirpio de
roo

;.
e dano5sh'Po erao eu. rar na

O d' d d' d sessao, e oras. -
seguIll o ora' OI' - o ,epuva, o Br,us,que - atendendo a .v,elho� an-

_ IMPERIAJ� _

Guilh-el'me Urban, do P. S. D., re- selOS daqu�le povo labo:losO � en-I Ás 4 30 _ 730 hós.pN�senta'nte ele Joinvil·e - leu' o t.re as quaIs a consl�UI;:.ao da ecitr�-I
"

_ I �
-,-

valioso trabaLho do pro,f. Norber- da de r,�dagem d.e Vldad Ramos, dlZ I QUADRILHA DA CIDADEto Ba,chmann, médico conceituado, que esta agual'dando dados es,ta-I _ com _

avresenta.c1o ao Congresso Inter- ti>sti;cos da d.iretoria do Ginás'ic I Philli TERRYAliller.i1cano de Medilcina, intiltullado "Co?s,ul Garl,os �81naux", , q?an�o' P
.

_ II _"A vantagem do. ensinü de higiene entao aI)IlIes�ntara uma mdlCa�ao "OS ANJOS DA CARA SUJA'"e de profi.laxia e teTa,pêubiea de para que seja o meS:Il10 subvenruo- ..

dmoléstias regionais, nas e,s-colas do nado pelo Exe,cuti,vo Estadual.
-

:
na sdu.a !llaIs mOVtlme,nta a e

,

t
. " t �.,., t" 1 . "

' goza lSSIma IiIven ura.
m er1Or, apresen aUlUo, ma men- O Ilder da mmOI'la, -com a, pa-I ANJO,S ENDIABRADOSte, uma indicação para q.üe, a Casa lavra, congratula�se 'Com o. llustre I III _encam.iThhe a c6pi,a ao Poder Exe- oolega rela bancada vessedlsta e

I"cutivo;' afim ,de �fJt'em as idéias e i.lliiorma ser ele ,próprio tesltemu-
.

:n�1O do mais mi.sterioso

suas cOl1lclusões aproveitadas e, se nho dessas re.á.Jizaçõ'es, o me�mo ,sen1-;ÁGA DE SALOMÃOforem aceitas, postas eJIl prátiüa fazendo o r8jpresentante peteblsta,
pelo Departamento de Saude Pu- dep. Braz klves.

- co,m -

bbca. EXPRESSõES DE APLA:USOS .

Rod Cfu'VIERON (O Rei do

Ta:mbém essa indicação mereceu Dom a palaVlra, o dep. J. J. Cabral so�). .

apôio das demais bancada.s, tendo congr,atula-se com a Assembléia pe-
o oPrograma - FIlme jor�

o lideI' minorista se ,pronuIl!ciado lo brnhantismo das lSolenidades de nal n 23 - Nac. Imp Fil­

nesse sentido,' desi!g'nando, o sr. ante-ontem, requerendO, então, se mes.

Presidente, a oomi,ssão oompetente la:nçass,e e.m ata um y,oto de arplau-
para opinar sobre a mesma. sos ao sr. Presidente José BoaJJa.id
JÁ, MAIS UMA VEZ, A U. D. N. e ao orador oficial, dep. Cardoso da:

VEIO TARDE!... Veiga, pela manei,ra com que se I
Mais umà vez a U. D. N. chega houveram no desempenho de suas

ta:nde, ventilando ü terceiro orador mi,ssões - aquele na direção dos

do dia, dep. Walter Müller, brazen- trabalhos e, este da delegação ou­

do para 1}lenlário a eústência de torgalda pela Casa, de falar em seu,
,um surto de f,abre .aftosa em Tim� nome, no aJto da ,entroni�ação da
bó. S . .8. foi infe.Jilz na es,colha do Bandeira Nac'io.naI.·
as.sunto para ,fazer: média .. , E' O devutaldo Estivalete Pires, em RITZ - HoSe 'ás 3 e ,:: horaS'
que, ao discuti,r o assunto, o lider nome da bancada do P. S. D., se E O VENTO LEVOU
do P. S. D., d8jputado Raul Schae- ass'olcia -a -essas expressões de Censura até 14 anos. -

fel', em aparte, esclarece-lhe já arpJ.aus<os.
- No PrI'ograma -

haver sido o sr. Gove�ador, in- Novamente corri a pala,vra, o dep. Cinelandia Jornal DFB
formado Ida ocurrencia e tomado Hei,tor Liberato lê espJ.endido di,s- Atualidades RKO Pathé - Jor­
as lPiTovild8'IlIcias necessá'I'Í'as á so- Burgo, jus,tificanldo outra imdicàção. naI.
lução do falto. Agora para piropôr que a Casa, por Preços: - Cr$ 6,00 - 3,00
E o dev,utaldo uJenis.ta não tem intermédio da Mesa, soli'cite' a,o ROXY - Hoje 'ás 4,30 horas.-'

outra atituele a não ser a de agra- Executivo Estrudurul Qlue inrteIlceda, 10 - Cine Jornal Informa-
decer as infOl'mações da bancada junto de quem de direito, no sen- tivo - DFB.

pessedista. No entanto, a 'sua in- ti.do de que 110 Instituto de Apo- 20 - Leslie Howard - :j.\1er'"
di'cação vai á 'uma Com1ssão. sentaJdoria e Pensões dos Emprega- 1e Ülberon

PO�TE SOBRE O RIO ArRA- dos ,em Transportes e Cal'gas, dt O PIMPINELA ESCARLATE
RA'NGUÁ Itajaí, seja dotado de 1 gabinete de 3° - Fred Brady - Jeff Do .. ·

O ultimo orador insmito é o de;p. fios iO'tera;p i a, 1 aparelho de Raios-X nell - Ann Savage
Antônio Barros Lemos, udenista. S. e de 1 galbine:te odontológ-iüo. DANCEMOS ESTA NOITE
S. requer s,e digne a Casa, em tele- Essa indi,cação, que obteve, tam- 4° - Continuação do s'eriad(j

gra:ma, ao s.r. 'pr,esidente da Repu- Mm, avrovaçãJa. da bruncada da U O ARQUEIRO VERDE
blilca, encarecendo-lhe a neces,s,ida- D. N., na rpalavJ\a do "-caçula" Kon- Censura até 10 hanos. �
de da construção da vonte sobre o der ,Re'is, é encaminhada á Comirs-l Preços: ás 4,30 ho,ras, �
Rio Araranguá, á Buj,ít indieação são designalda p'ara -dar parecer. 13,00

- 2,40 .

adere a bal1lca.da do P. 'S. D., na voz Finalmente, o dev. J. M. Cardoso RO�� - H?J.e ás 7,30 horas.-'
do seu represel1ltante, dep. Antenor da Veiga, da tribuna, ag,radece aos 1 /- NotICIas da semana -

Tavares, em judilCiosas considera- seus ,colegas a escolha do seu no- nare. DFB

ções, ressalta a importancia da me pa,ra fala'r na sessão 'soilene de 2° - Rilchard Dix - Lynn
obra que vi'sa ateTI:d�r a inteIlesses anLe-,on1Jem, exo,rtando a todos ,a Merrick ,

da' zona sulina, consireleraiIlldo que, tralbaLharem em hallmonia pa:ra a O CRIME DO FAROL ABAN-
com a concretização dessa

1déia'lgrandeza
do Estado e da Pátria. DONADO

'lerão favorecidos os Estados do A.ntes de encerrar os trabalhos 3° - Leslie Howard - Mer-

Para'ná, S. Catarina e Rio Grande o sr. Presidente tem também pa-. le Oberon
.

do Sul, no que refere ao transpor- lavras de a,gradecimento ao voto O PIMPINELA ESCARLATE
te de seus P'lIodutos. de alplaJUsos li sua pessoa, lavrado 4° - Continuação do s'eriado-
A referida i,llidicação é encami- em ata, marcando autra sessão pa- O ARQUEIRO VERDE

nhada a uma comissão, na fo['ma ra a próxima seg>tmda-feira, á hora Censura até 14 anos. -
da praxe. regimental. Preço unico - Cr$ 3,00

_

Condusão

:Jeira, de Curitiba.

mais parentes.

,"

Aecio (abral Neves e

S�nhora,
pIIl'ticipam ao. parentel e

peS.GOD de suas _ r.loções o

na.cimento de &eu DrimoQ'e­
n;'o Alicio ocorrido dia '15 'dQ
corrente na Maternidade de

Florianõpoli•.

<
,I

"
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OFS....ABO-S'àbada 17 de Maio de '947

Resumo da ata da 25" sessão ol'(linária., tuição, do Capitulo referente ao Funcie- 'I:erminando pediu o sr. Heitor Llberato

realizada no dia 9 de maio de 1947 nal1smo Público, o máximo InterêSse no' fõsse submetido á aprecíação e aprova-

PRESIDWCIA: - Sr. José Boabaid. sentido de que se fizesse justiça à no- ção da Casa um voto de congratulações
SECRETARIA:' - Sr;'. Cid Loures RI- bre classe cios servidores do Estado. O do póvo de ltaja.i ao 'exmo. sr. dr. Ader-

bas e Alfredo Campos. sr. Saulo Ramos, manifestando-se acêrca bal Ramos da 'Silva, Governador do Es-

As 14 horas do dia 9 de maio de 1947, da proposição do sr. Antenor Tavar-es, tado, "soüéítando ainda.' unia vez apro­

havendo número legal o sr, presidente. disse que o Partido Trabalhista estava -vádo -êsse. voto, fõsse êle devidamente

declarou aberta a sessão. Estiveram pre- sol1dário com aquele deputado, e que fie conslgnado em ata e levado ao conheci­
sentes 26 deputados, '. baterá na Comissão Constitucional pa:a mento de s. excia. Submetido á votação
O sr. 2° secretário procede á leitura da que o Montepio continui no Estado

..

e Q. voto de congratulações solicitado, pe­

ata da sessão anterior, que é aprovada distribua maiores beneficios aos servido- diu a palavra o sr. Konder Reis que disse

sem restrições. res dêste, O sr. presidente mandou rõsse ter tteío jámais a Intenção'de trazer ma-

O sr. 1° secretário procedeu à leitura o trabalho do sr. Anterior Tavares enca- térla politica para o Plenário, mas, sen­

do expediente, que constou do seguinte: minhado à Comlss'ão ConstitucionaL 'Com do a Moção apresentada de sentido nlti­

Ofício do sr. Governador do Estado; a palavra o !ir, �unes Varela comunicou damente politico, sentia-se na obrigação
acusando o recebimep.to do ofício desta à Casa que a Comissão Con.stftuctorral de definir, claramente, sua posição quan­

Assembléia, .de 7 do corrente, que enca- Instalou-se sóbre a presidência do sr. to aos objetivos daquelas congratulações
mínhou cópia da mdícação apresentada Bulcão Viana: procedendo-se, logo apõs a que entendia extemporâneas e bajulató­
pelo sr, Nunes Varela e bem assim cópia eleição que recaiu no nome do orador, e rias. O -sr. Libei'ato, reforçou as suas an­

do parecer da respectiva comissão; orícto a více-presídência ao 51'. João Jo·sé de- teríores, consídarações. Para encaminhar

do &T. coronel comandante do 20 Bata- Sousa Cabral, sendo eleito relator o si: a votação, usou da 'palavra o SIt'. João

Ihão Ferroviário, sediado em Rio Negro, João.Ribas Ramqs, acentuando que a ma- José de, Sousa Canral que declarou ratt­

acusando o recebimento do telegrama téria fôra sorteada entre os onze deputa ncar, em seu nome e no da sua bancada,
desta Assembléia., dando-lhe ciência do dos que constituem a Comissão oonstt- as palavraa do sr. Konder Reis, e o ta­

voto de louvor a s. s. aprovado pela.� Ca- tucionaL O sr. Nunes Varela encaminhou zta, não porque a apresentacão udenísta

ea por proposta do sr. Protógenes Vrelra á Jll!:esa, ainda uma Indícaeão assinada .tivesse qualquer constrangimento em

e 'agradecendo a deIerêncla havida para pelos deputados Antenor Tava�es· e- Pe- apoiar- votos. dessa natut-ezar tôdas as

com a sua ilustre pessoa; telegrama do dro Lopes Vieira, no sentido de premiar vezes que o Executivo e seu ilustre Chefe

sr Edmundo Acácio Moreira, agradecen- o Poder Executivo, ao aluno da Faculda- realizassem atos e medidas dignos do;

d� em seu nome e no de seu irmão sr. de de Direito de Santa Catarina, que aplausos não apenas da Casa, senão do

Acãcio Moreira Filho, as homenagens vencer ao concurso de monografias sob povo catar ínense, com o mesmo desern­

prestadas pela Assembléia à memória do "O Município 'na, Nova Constituição". A baraço' com que faria critica construtiva

seu saudoso pai; sr. Acácio Moreira; te- seguir, usou da palavra o sr. ValdemM' a erros que por ventura, cometessem. Em

legrama da Associação dos Ex-Combaten- Rupp que disse denunciar á Casa e aos votação a Moção foi a mesma aprovada

tes de Santa Catarina, .congratulandç-se, govemantes mais responsávets o procedi- .
contra o voto uriântme da- bancada ude­

com a AssembléLa pelo feliz êxito da ses- mento criminoso das
-

autoridades muni": nista. Finalmente. fêz uso da palavra o

são ontem realizada; telegrama do ísr. 'cipals de vários municípios do Oeste ca- sr. 'Cid Loures Rlbàs que refutou as afir­

prefeito municipal de Maf,ra, comunícan- tarinense, as quais, nâo obstante sabe- maçõe.s feitas pelo, sr. Waldemar RUpp
do o falecimento, naquela cidade, do ve;, rem ilegal a cobrança do Impôsto de �s- acêrca da' cobrança de impôsto de estra­

nerando coronel Severiano Mala. Tennl.c. 'trada, tributo '�sui generls" que, há vá� da em vários municípios do oeste catari­

nada a leitura do expediente, usou da r'ios anos, vem sendo cobrado aos habi- nense, dizendo que o município de Xa­

palavra. o sr. Protógenes Viei.ra, que. 're- tantes da zona rural, persistem neSsa pecó, o referido impôsto é cobrado com

ferindo-se ao telegrama lido pelo sr·. se-. I(rátlca. Lamentava não estar presente na. o. consenso. unânime da população e que

cretáirio, referente ao falecimento do co- ocasião o sr_ deputad,o Gasparlno Zorzi, se qualquer prisão fôra ali efetuada o

ronel 'Severiano Maia.,.- ocorrido. ontem. .. n.a .. p'ois o.. ..ass:un_to lhe_diziá _respeito , ..de .ma- .. motiyo_que .. ..a. determ:inara_não . .5e_ prende....

cidade de Mafra, fêz ligeiro esbôço bio- neira especial. Tecendo várias considera- de modo algum, à falta de ,pagam,mto

gráfico daquele eminente cidadão, reque- ções em tôrno do citado tributo, leu vá- do citado impõstb. O 'Orador foi por mul­

rendo que, ouvida a Casa, se consignasse rios telegramas procedentes do Oeste tas vêzes aparteado peia oancada udenis­

em ata um v,oto de profundo pesar pelO catatinense, exibiu diversos documentos, ta. Nada mal's h>l.vendo a tratar, o sr.

infausto lilconteclmento, suspendend?-Se comentou-os, e por fim sol!cltou Rn Che- presidente encerrou a sessão marcando,

a sessão pór dez minutos e dando-se clên- fe ,do Poder Executívo medidas enérgicas' outra para o dia. ·12, às mesmas horas,

eia à exma. famllia do extinto da home- afim-de que cessassem' as arbitrariedades com a seguinte
nagem prestada, Seguiram-se com a pala- a que se referiu. O orador fo!' por vá- Órdem do Dia

vra os srs. Ramiro Emerenclano, Saulo rias vêzes, aparteado pelos s-rs. Ci<j Ri- Trabalhos Consj;ituoionais.

Ramos e Cardoso da Veiga que, em seus bas e Nune�' Varela. Usou da palavra o REQUERIà1ENTOS

própriOS nomes e no de suas bancada�, sr. Ramiro Emerenclano, que tratou d� EXIllO. sr. dr. pt'esidente da Assembléia

associaram-se à homenagem preStada 'J. um.a <j.as màis palpitantes reivindicações.. Constituinte:. _

memórla do coronel Severiano Mala. Sub- .da labo'l',iosa classe ferJ'ovlárla - a da Nõs, abaIXo assinados, tendo em vista o

metido a votos foi o requer�mento do sr. sua aposentado,ria. O orador, após ler que pre'celtua o dispost.o no � 4° do art.

Protógenes Vieira aprovado, Reaberta a demorado trabalho sôbre o assunto com- 36. do Regimento Internô desta Assem­

sess!lo, fêz uso da palawa o sr. Femando parando a aposentadoria. vantajosa dos bléla, ConstitUinte, requeremos se digne

Fenrelra de Melo, primeiro orador ins- funcioná.rios públicos com a que cabe a 1'. ·excia. p,orrogar a presente sess!lo pela

crito que começou por afirmar que a numerosa classes dos servidores das em- tempo de trinta minutos,. sõbr� o tempo

NaçãK" debruçada sôbre os jornais
_

e .,.re- prêslm ou entidades consideradas de ser- previsto no � 10., dos acima citados arti­

vistas, estarrecida, tomava conhe�nmen- viço público, entre êles os ferroviários. gos e Regimento.

to nestes últimos tempos de Inommávels apresentou á Mesa uma indicação no sen- Sala das Sessões, 9 de maio de 1947_

Violênclas, de crimes que causavam ]?or, tido de ser, por esta Assembléia, clenti- (Ass.) Raul Schaefer..Orty· de Maga-

yores e ,repulsa praticadas pela pollcia ficado o CongreS>S'O Nacional dessa justa Ihãcs Machado. João Estiv:tllct Pires. Ar­

'Politica do Estado Novo. Tais· fatos cons- aspiração dos ferroviáriós. A indicação mando Calil Bulos. Antenor Tavarcs. Joa­

tituem verdadeira mancha que denegria do sr, 'Ramiro 'Emerenciano teve a apoiá- quim Arl'uda. Pedro Lopes Vieira-. Protó­

O caráter nacional, que se estendia só- la o voto do sr. Alkedo Campos, o qual, genes Vieira e Heitor Libc�ato,

bre todo o pais: cuja consciênci_a im; usando da palavra" fêz ·_uma. rápida de- Exmo. sr. presidente da Assembléia

'Punha, c�Il_l-o imper�tlvo, a apuraç�o da.. monstração da situação de desigualdade Constituinte:

responsabllldades. Ja uma comissao ha- em q�e. se encontram, relativamente à De acôrdo com O que dispõe' o art. 61,

vla sido nomeada na Câmara Federal aposentadoria ,e outros be�efícios, os ser- parágrafO 3°, inciso II nós os abaixo ass'l­

para tratar do assunto, e, no ent�nto,_ o vidores das eml'lrêsas de serviço público, nados, requeremos a v. excla. inserçâo no

tempo escoava de nenhuma proVldência como tais considerados os serviços, de jornal oficial da carta do sr. dr. da Assis­

se tinha conhecimento. Havia, portanto, trallSl>orte, gás, "_""la, luz e fõrça elétri- tência Municipal, que acaba de ser lida

.que se fazer sentir semelha_n�e imper�- cas etc:, ,face não só à própria leglsla- pelo 0Ir. deputado Lopes Vieira.
.

tivo para 'que não pairasse dUVIdas quan- ção' 1IDClal, como com relação aos funClo- Sala das Sessões, 9"de'maio de 1947.'

to ao nosso carâter de povo cr!stão e el- nários públicos. Essa Indicação. foi man� (Ass.) Raul Schaefer. Orty de Maga·

v1l1zado. Leu o orador u;n edltoria� pu- dada,. para ,estjidqs e' emissão de parecer lhães Machado. J. Estlvallpt Pires. Ante­

õlicado no Diã.rlo de NotIcias, do RIO de. li. Comissão nomeada· pelo sr. presidente nor �avares. Arma.ndo Calil Buloa. Joa­

Janeiro, de 20 de abril findo, .l�t!tulado: e composta. dos SIOS. Orty Machado, Fer- quim Arruda. Biasc A. Fal'aco. Wigand

"Um Nuremberg para o Brasil. Terml- nando FerreLFa de Melo: José Cardoso da. Pershun. Heitor Libel'ato e Pt!ológenes
nada l} leitura, requere>: submetesse o Veiga, e Braz Alves. Uspu. também, dil Vieira.

.

sr. presidente à apreclaçao da Casa a palav,ra o sr. Pedro I,opes Vieira, o qual,
-

.Flór;ianópollg, 8 de inaio de 1947.

proposta que fazia para que a· .Assem- após ligeiras consideraçé)€s, leu á CaH,J_ Exmo. S1:. ceI. Pedro Ldpes Vieira..

'bléia Constituinte .de Santa Cabrma dl- uma 'carta recebida· do sr. dr. Armando tid. -Deputado" estaduaL .•

rigisse à Cãmara dos Deputados Fede- Valério. de Assis, diretor da Assistêuc\a Cordiais saudações, ,

rais o telegrama Cilue passava a ler," o Municip'al, protestando contra oS têrm03 Venho perante v. excia., na qualidadp.

qual juntamente com O edltorlal d0 em que o S'l'. Bulcão Viana se referiu. a.:> de .diretor da.Assistência Municipal, Pl:o­

Diário de Notícias, já. :t;eferipo, J'equeria estado sanitário do interior da Ilha, em testar pelos têrmos com que o ilustre de­

fõs'se publicado no DlarlO da "Assembl�i1\. discurso proferido na ses,são de 7 do cor- putado Osvaldo Bulcão Viana, se referiu

Os <sr5. Nunes Varela e Cal"doso d.a Velga rente. Pedindo a palavra, o sr. llulcão ao estado sanitário d.o interior da ilha.,

<solicitaram do orador esclareCImentos' :Viana diSse que não se 'referiu á Assis- em discurso proferido na sessão de on-

acêrca do telegrama em aprêço, esclare- tência Municipal, ,por considerar êsse tem.
' .

cimentos que, com a devida vênia do 'sr. -serviço uma miniature de Assistênciá _ Assim o fazendo, cumpro um déver de

presidente, foram prestadoa pelo sr. Fer- Municipal e, ainda, por entender que a justiça, pois o quadro pintado por sua

re1:ra de Melo. O sr, Saulo Ramos. usan- mesma, com os J'ecursos. que P0S511i. na- excia., !oge à realidade dos fatos. dando

do da palavra, disse que a sua bancaM da ou quasi nada pode fazet. Prosseguindo, a falsa impressão de que àquela labo­

não desaprovava o teleg['ama .do sr. Fer- disse o sr. Bulcão V,lana que 'apenas ha.- riosa popUlação, vive à mercê da sorte.

relra de Melo; entretanto, desejava apre- via sugerido 'se degó;e ao Departamento sem amparo necessário do Serviço d�

sentar um substitutivo
_

a êsse tele_grama, de Saúde uma ação dinâmica. Entretanto, Saúde Municipal.

razão por que pedia fosse a sessao sus- reaUrmava, multo embOTa a carta-pro- É raro o dia, que não sai o médico mu­

pensa por cinco minutos, afim-de que o testo 'em aprêço, que tudo quanto disse, nicipal,' em socom-o de casos no interior

substitutivo fõsse redigido no que fo'. com relação á miséria e o abandono em da ilha, para oneie se locomove, me"mo

atendido pelo sr. presidente. que se encontra a gente pobre do inte- com desconfôrtá,' �n1 call1inhonete, levan-

Durante o seu discurso foi o sr. Saulo rior'da Ilha, é a expressão da verdade, do aos mai,s longínquos I'ecantbs, assis­

Ramos aparteado pelos srs. Ferreira de renovando o convite feito aos 51'S. deputa- tência médica, medicamentos e trazendo

Melo, Paulo Fontes, Bulcão Viana. João dos para uma visita aos lugares que muitas vêzes consigo, dOen1lCs que care­

José de Sousa Cabral e Nunes Varela. apontou. Terminando, pediu o s'r. Bulcã'l cem de hospitali,zação.
Reaberta a êessão, o sr.. Saulo R�mos, Viana, ficasse consignado em ata o seu V. excia, mesmo, sr. deputadb, pode

com a palavra, após ligeIras consldera- contra-protesto á carta do sr. diretor da empresta'r val!o!l_o testemunho desta mi­

ções enviou'à Mesa um substitutivo ao Assistência Municipal, reptando-o .a que nha afirmativa, pois qua,p.do Prefeito;"en­

telegrama do s,r. Ferreira de Melo. A se- prove não serem verdadeiras as afirm�- carou sériamente êste problema, nos pro­

guir falou o sr. Jo!lo José de Sousa Ca- ções que fizera. O sr. presidente, a seguir, porcionando- meios de atender a todos

bral' o qual entrando n!ll apreciação do tendo em vista o pedido dirigido á Mesa quantos necessitavam de assistência mé­

telegrama e 'substitutivo jâ referidos, de- e assinado por dez srs. deputados, deter- dica,

clarou não ver razão para o sUbStitutll(O minou fôsse a carta do sr. diretor da Para o povo, ·sr. deputado, seria mats

em causa, visto como os fatOs tra;zldcs Assistência Municipal publicada no Diá- Interessante, que ao Invés de demolir se

ao Plenário são, também do conheclmen- rio da Assembléia .. O sr. Saulo Ramos, . f!zessEl oposiç!lo mais construtiva, apou­

to de todos. Submetidos, o telegJ'ama e o com a palavra, referindo-se ao discurso tando elementos para melhor assistência

<substitutivo à discussão, o sr, Bulcâo do sr. Bulcâo Viana sôbre a situação dos e, estimulando assim, àqueles que já es­

Viana, levantando uma questão _de or- habitantes do Interior da Ilha, fêz sõbre tão entretidos, sem preocupações J'artidá­

dem e paTa encaminhar a votaçao, en- o assunto várias considerações. Terminou rias, na ârdua tarefa de mínorar o sofri­

tendeu devesse o assunto ser votado em por solicitar da Casa não fõsse publicada mento do menos abastado.

duas partes, primeiramente, o telegram:1 a carta do sr, dketor da ASSistênci:a e Aproveito esta oportunidade, para cou­

e, em segundo lugar, o substitutivo. O nem constasse a mesma de ata. Pediu a vldar, por intermédio de v. excla., os ilus ..

sr. presidente. de acõrdo com a suge,;;- palavra o sr. Nunes Varela que fêz um tres constituintes, que se interessam

tão do sr. Bulcão Viana, pôs em votaçao discurso, aB)lntando à Assembléia as mais de perto _pelo assunto, para vis,tar

'O telegrama, sendo o mesmo rejeitado grandes obras de a,ssistência social ini- a Assistência Municipítl, tomando conhe-
-

O
contra o voto da bancada udenista. Em ciadas pelo Govêrno Nerêu Ramos, no cimento, através dos nossos quadros es: lJ. .... #i..,CJ
votação o .substitutivo, foi o mesmo apro- Estado, afLrmando que também em Flo- tatístlcos, do quanto se vêm fazendo, si- (!r:f,,-. Raà'\O�"\e�-
vado também contra o voto da mesma rianõpolls, Capital do Estado, o campo lepciosar_1ente, em benefício da popula-

• ... '"

bancada. O sr. Cardoso da Veiga justifi- da assistência social mereceu do Govêrno çao pObre do município á despeito da e5- I'
.

cou o seu voto. Esgotada a hora do ex- especial cuidado. citando o sr. Nunes cassês das verba,s que lhe são destinadas.

p�����ss�_áili�m�llia,�- V��� o H�tt�NE��m� o D&
__v�a:lli�o���e�d�o��e�n�S�ê!jo��p:a�r�a�a�p�r�e�s:e�n�t�a�r�a� �=����_=======�===�_�===�=====��==��__

mando a palavra o sr. Anteno.r Tavares, partamento de 'Saúde, o Abrigo de Meno-

«ue tratou da necessidade de Incluir-se res e tantas oi.rtras, fazendo referências,

na futura Constituição um dispositivo ainda, à Colônia Sant'Ana e Colônia, San­

claro e exoresso, no qual firmado per- ta Teresa. Acentuou o orador que o at,Ia)

maneça para sempre que o Montepi-o dos Governador do Estado continuará aquela
:FuncionâFio,s Públ!cos do Estado é enti- obra gigantesca rebatendo, dessa fOrma,
dade exclusiva e independente dos ser- tudo quanto fOTa ventilado no Plenário.

vidores do Estado. Terminando a leitura Durante seu discurso o sr. Nunes Varela

110 traballio que, a .respeito, aprésentara, foi insistentemente aparteado pela ban­

o sr. Antenor Tavares reqüereu fôsse êsse 'cada udenista. Usou da palavra o sr. Hei­

trabalho encaminhado, para os fins de- tal' Liberato, que leu substalllcioso

vidas, á Comissão Constitucional. O sr. discurso, trazendo a esta Assembléia "

Cardoso da Veiga, secundando o ponto sua palavra de agradecimento, e. ao mes­

de vista expendldo pelo sr. Antenal' Ta· mo tempo. de reconhecimento pelo mui­

vares, solicitou da Comissão ou de quem to que o Govêrno do Estado tem feito em

encarregado fósse, na feitura da Consti- sua terra, em benefício da coletividade.'

DIAR-IO ,DA ASSEMBL ÉJA .CO-NS'TIT.U.INT.E
1'. excla.. com 03 meus agradecímentos,

Ir
·

b I d:rf;�;�toe de elevada estima e co_n_si-. rI- g·na - e
INDICAÇõES .

Indicação apresentada pelo sr. Nunes Recursosvareta, líder da maioria:

IKElcmo. sr. presíderrte da Assembléia Es- .

tadual Constituinte. RIO, 14 (A. N.) - Segundo
O "Centro Acadêmico XI de Fevereiro", t t f

da Faculdade de D:i:re!to de Santa Cata- cons a, en re os nomes que . a-

r-ína, é 15rgão representativo dos jovens e rão parte do Tribunal de Re-
cultos estudantes que cursam essa esco-. ,

la de ensino superior, a qual vêm pres- cursos figuram o sr. Jose Pe­
tando, a cultura jurídica d? Estado" 2S- reír Lira desembargador Can-
sínatados e relevantes serviços. a, .", cU

•
Desde sua funclação, que co_nstitulu o dido Lobo e Oldemar Pache­

advento de nova era, à formaçao Intelec-
tual das gerações que desrílam p€�O Já CO.
tradicional templo do Direito, têm o oert- I _

tro Acadêmíco XI de Fevereiro desenvol-
vido atividades de ,relêvo nos sectores so-

ciais e culturais de nossa terra. A favor do mal·orComo entidade acadêrmca congrega os .' .

alunos do curso juridico, promovendo,
ainda, de conrorrn.idade com os altos fins

4gOl-rrea que se destina, iniciativas salutares ao

estudo e difusão do Direito, através de
festividades cívicas e patrióticas conte- R' 14 (A N) O STF

'
.. �

rêncías públícas, reuniões cultti-l'àis, par- 10, ,- JU<l-
ticipando, outrossim, . bril)l;a':ltemente de gará hoj-e O habeas .corpus im-
-ccngressos es.tudantis e-jurtdíoos, rora. do I

_ .

Estado.
I Ipetrado para suspensao da in-

A<1emals, e de se sal1entar o valor e a -

d
.

C A-
abnegação dos -ilustres catedráticos e 11- ternaçao O maJor esar gUlr-
vre. docentes, que pOn�lficam no estabe-

Ire lider revoluntárlo pa-
lecímento, prestando a nossa mocidade ,

estudiosa, com o seu saber e tnt.eldgêncta, raguíaío. Como se sabe, o sr.
serviços de indiscutível mérito, que se A' f" destão revelando no cenário Jurídico .de gUlrre 01 interna O em

Santa Catarina e do país, porisso que, Campo Grande Matto Grosso.
ConS'lderando a opÜ'rtuna fe11z Inlcla- .'_.. _

tivól do "Centro Acadêmico XI de Feve­
reiro", em instituir um concurso de mo­

n()�raflas, entre os estudantes de Direi­
to, 8Ôbre o tema. "O Município na Noya
Constltuiç!lo", no momento em que esta
Assembléia plasma a Carta Magna do Es­
tado, a promulgar-se brevemente;

.

Cohsiderãndo que a colitrlbulçãõ--' em'
causa reveste-se de excepcional importân­
cia aos trabalhos da Comissão Constitu­
cional. que se vêm reunindo para a ela­
boração dêsse estatuto politico;
Considerando que o Elstado têm ampa­

rado, de maneLra digna de louvores, àque­
la Cas:a de ensmo superior, competind0-
lhe, amda, promov'er o desenvolvimento
do .e�sino, em vários graus, como se vêm
venflCando em Santa Catarina e sendo
princípio consagrado no art. 174 da Cons­
tituiçâo Federal. de que "O amparo á
cultura é dever do Estado";

INDICAMOS
Que a Assembléia Estadual Constituin-'

te, por intermédio da Mesa e ouvido '

Plenário. dirija-se ao h-onrado Chefe d,>
Poder Executivo, no sentido de instituir
um:prêmio, em moeda corrente, ao alu­
no ven�edor do concurso de monografia"
promOVIdo pelo Centro Acadêmico XI (fe
Fevereiro: .publicando-se, ainda, o tra.ba­
lho classlf.lCado pela Comissão Julgador«,
nos AnaIS da Assembléia Constituinte
fazendo-se também sua Impressão em
avulsos pela Imprensa Oficial do Estado
dando-se- ciência da decisão· do Plenário
do Diretório Acadêmico da vitoriosa Fa­
culdade de llirelto de Santa Catarina.
Sala das Sessões, 8 de maio de 1947
(Ass.) Antônio Nunes Varela Antenor

Tavares e Pedro Lopes Vieira.
'

Ao Comércio
Paulino J. B, Vieira, declara

que, desta data em diante, não

mãis' se responsabllisará por
dividas feitas por quem quer

que seia, em seu nome, ÍJaclu­
sive pessoas de sua família.
Fpolis., 7 de maio de i947.

��ESF=D;
�, .f1IÇA
I .:... �l �ccione o peseo�t).

'I.} 'r'(, 1 peIto e costas com
'I;r a_ • VapoRub.Evitaper-

turbar o estômago_
FacUUa respiracão.
acalma. tosse, aliVia.
opressão do peito.

Auxiliar de Escrit6rio
,Ibportante organização precisa de auxiliares de

Escritó�i.o. que possuam alJ:lplos conhecin;lentos de
contabllldade e correspondência comercial Tratar
na. !h� ,Texas oCompany (South A-m-eric�). Ltda.,

a Praça 15 de Novembro No. 9 le..Andar

----------------------------� l __
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o
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OACI"'A EIlALDa
Rua Conselheiro Mafr·a

ne, 94

(

O Sabão

''VIRtiEM ESPEC II DE"
W}1I'ZEL ]NDUSTRIAL-JOIN,VILLE

ROUPATORNA A BRANQUISSIMA
regia,

l
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rINCUBT�O, B.aSl� lI,aRa'
\

. .'INGRaNDIE&Ia! Dt. pocfmfOs e

�J.
lO

Trabalhando
\

com Esso

'Brasü
outcmoveis aerodfnâmicos, a"� os' vogoneIJ..aereot que

poupam tempo e

e jazidos, ou entre

:;).�
Afóra

\de todas essas máquinas que encurtam distandas,

resulta um trabalho que ajuda a engrandecer o Brasil.
. ',C;.>{,ot�;';''(,�",,:.r;,? .

,.I

E em todas essas tareFas que Fozem crescer

,� Nas industrias e;<t'rafivas, ou no trabalho comum de irans-
, porte, para suas máquinas ou sua frota de caminhões

ou seu automovel particular, o Sr. encontrará sempre no oval Esso ares:
posta cabal para suas necessidades de combustiveis e lubrifiCantes.

a prosperidade deste país, Esso colabora seja

qual For o ponto do Brasil onde se precise

.
" de produtos petrolíFeros de alta qualidade .

Há 35 anos que Esso amplia

constantemente a sua Organização e aprimora
,<t.��'t.�i

sua experiencia para servir bem

o Brasil e os brasileiros.

j.),

,.1.:,.,-

)

D O,!{L COMPA
��rOUbada ii maior iIfiU.� marulha do mundo IRio, 14 (A. N) - Numa das um amigo onde Alves a havia
mans sensacionais queixas-cri- guardado, até que conseguisse
IDe já apresentadas á policia do elementos para registá-la ofí­
'País, foi a do modesto garim- cialmente. Desaparecida a pe­
:peiro José Atves Neri, o qual dra, segundo alega,. ainda' usou
'pediu a abertura de inquérito de todos os recursos para ga­
para obter a devolução de uma rantir sua posse, inclusive tele­
pedra conhecida como "Maior grafando do Gal. Dutra, qUI:)
"água marinha do mundo", des- ordenou ao coletor federal da
. eoberta por ele no E. Santo Coletoria de Espirito Santo,
-e vendida por espertalhões nos abrisse inquérito a respeito. De
E�tados Unidos por qUinhentoslacôrdü com as informações' do
1111l dólares OU seja cerca de queixoso, era dado como pro­
'-dez milhões de cruzeiros: A

I
prtetário da pedra, antes da

Pedra pesava cerca de vinte e atual senhora Edward Bantzi­
�inco quilates ,e despertou enor- ger, ex ...presidente da Associa­
n:e interesse na imprensa. Jo- ção Comercial do Rio de Ja­
..se Alves alega ter sido ludibria- neiro, o sr- Manoel F.erreira
do por um grupo de esperta- Guimarães. Os nomes dos es­
IhõeR no interior de Minas, na pertalhões são Rair Ramos,
ocasião (lo Seu feliz achado, em Manoel Peixoto Maia e Adelíno
16 de setembro de 1945. O gru- Detal. Foi aberto ínquéríto na
po retirou a pedra da casa de I policia.,(

y ,or B AZIL *,

Rodol'pbo P. da Silva e

senbora
Virgulino R. <ioulart e

sen�ora
participes a seus pare1'ltes
e peasoas de auaa re16!i!ões.
li) oontrato de eG8amente de
seu iilho JOSE' com a srita

Cicilia Goulart.

participam a aeulI parentel

I
e pessoas de suas relações. o

contrato de casamento de
Bua filha CICILIA com ° ar.

Jcsê da Silva.

JOSÉ \ e. (IClLiA'--I·nOlvoa I
-----------.-------------------------------�-----------

FloriÓ:A6j>oli.. 11 de meia de 1>94-7
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GÜlRRllDA AtU'J10MOmiLJiSTlCA
S. PAULO,· 16 (.A. 'N.) - Realizaram-se, na .....pista "Interlagos"ontem, as elimina{órias para a corri.da dtl domingo. Fmnci,sco Landi Ideu a volta mai's rá,pilda no tempo de 3 milnutos e ,58 segu[JJdos € /1 dé­

cimos" seguido de Gino BiaflJco e Antônio Sillva. Landi é o favorito da
prova d'e domingo que reunirá numero,soS' volantes nllici:onais. Dispu­ta.r-'s·e-ão, tamlbém, domingo, na "Interlagos", duas outras provas de
motocilcl€tas ,e ,carros de turismo. "

Antônio Mtlde�to e exma'
sra. Maria dê Lourdes H.

Modesto,

6 OESl:ADO-Sàbado 17 de Maio de 1947
-.

L IRA IENIS, amanhã, dORlingo, com inicio às 19 horas, a festa' estudanli.1 .em ··1tomeollgem à
Dova

.

diretoria do· Grêmio. Entrega de prêmios e diplomal"dos campeonatos colegiais de 1945 e 1946.

4 terceira rodada do Campeonato Citadino .Amad8rista �e fnteblll. constará �os'�fifJl;I� :!�Ci��W:A:
seguintes embates: boje - Caravana x Boc8luva; amanha-Panla BalBos x Atlético. mi�o�:��r::n�rt�!��f��;seG�!=

rá entrega, amanhã, ás 19 ho+.

ras, na sede do Lira Tenis Clu­

be, dos prêmios e diplomas aos

campeões estudantis de 1945 e

1946, sendo nesta ocasião em-
.

possada a nova diretoria que
regerá os destinos do referido

grêmio.
Por nosso inteermédio O Grê
mio· Estudantil Catarinense pe­

. de o comparecimento de todos
os homenageados nestes cer­

tames.DireçiO é:Ie IIDRO PAW> MACHADO,

Eleito

EllI NOSSA CAPITAL, llIES-

.PR'D·P •.DAN'DO O .sUL-AMERICA TRES D;ARMA,S
.c1 .nut PAULisTAS
.RIO, 16 - Esteve 'novamanlJe

· .
- Reina justificado entusiasmo

11eunlÍl.Qa 11 diretorra, da Con.fede·ra{.l.a:o
.

. -

as seléêíonado. ':. 'k tb II
.

_
,no pequeno m

Brasdleir a de Bas e a, CUJO ex
o de areíçoados do cava-

pediente fo.i '1'egular destacando as
IgTUh'.p d rt d esgrima Ú

-

d'" eIro ,espo o a . ..,.

resoluções em torno a proxima
motivo dêsse entutiasmo a

disputa do Campeonato Suâ-Ame-
id d do. . .. presença, em nossa CI a e,

ricano de Baskethall, que sera 1Tli1-
10 tenente Adauto Fernandes

ciado sob seu patroctnio, a 31 do
d 'A d d 10 sargento Aix

D
..

I
-

e e n ra e ecorr-ente. as varras reso uço s
G t d' rmas da·

d ....
. omes, mes res a

a'p rovadas, e,s"aca:m�se as segura-
Fôr a

.

Pública de São Paulo
tes : agradecer ao ministro da Ma-

os guais, por especial deterên­
ri·n.ha a oferta de UI�a tal/a, par.!! cia da uela corporação para
o Jogo entre as seleções do Brasil q

.

a- catarinense. com a sua CO-lrm •
e do Chí.le, a quad tomou o nome

..

f' d prepaaqUI VIeram a-,lm- e �

de "Departamento de ES1J(jrt�s da
f'
..

d nossa milí." . .' . rem os o lCIal'S a -

Marinha": agradecer � LlglJo, -� cia e as equipes de esgrimistasElusnmense e ao dr. João Lyra Fl-
. .

d A A B VI· f t CIVIS a . . . .

lho, as suas va .iosas o ar: as para
A ... dos e com

·

.. . os expeTlmen ..a '
•

- .

a, temporada I'l1IVernaCiloIlial; fixar
t t t d'armas que.

I
-

d ta pe en es mes res. ,
os preços ;para as ocaçoes o es -

A

t l' sa cooperação'. '. vem razer va 10 .

dio vascaino para os jogos do C,am� para os desportos catarínen-
peonato, estabel'ecendo. um descon

ses o ESTADO faz, sinceros
t? de 10% para .as assmatura:; so- vot'os de uma feliz permanên-licinar do F,�ummensle- a cessao do

.

t
-

desportiva- .
,

- Cla e es a secçao •.
seu salão de festas para ínstalação "A máximo ínteres-
do Congresso, 'e ratificar a escolha que tud com o

tenha redun.

.

- , . se, u o quan o v. -

do estádio Ide Sao Januário, para a
d b f" d desenvol. ar em ene ICIO o r:

disputa do Campeonato Su I-Amern-,
vimento desportiv.o. de Santa

Damo de BasIDetball. I C ta
..

ssoda-se a gratidãoA efnti.da�de. dirig,ent'B do basket- 'd: 'q�l�a�jáa se tornaram credo-
baU braSILeiro também delegou

d' t' t elem�mtos da
d

.

'li' P B C r t rBS os ' IS III os
pO' e.res a.c'. . . . a rea..�ar 0-

Fôrr Pública de São Paulo e
dos os ce·rtrume.s, oom exe-epçao dos �.

aça-o por êsse

I
.

t t I a propna cor,por , •

P d d H�· G d A _L b I R d �., que tenham como dlslPUi an es e- e-,
f'd 1 t que ficará grava.-reli ente- e- onra o overaa or a.er a • a �Iva.

-

,mentosI'leqUi,sitadosparaaót8IeçãoldI agoges:_>
d.scatarinenses_Constou também da reunião a' pal"a�Z'es e Waldir GrIsard e brasi,Leir!. o no coraçao o

escolha dos novos membros do Heitor Ferrari pa,ra Suplentes I
iEM

.

FLORIANóPOLIS O ZÃ-
Tribunal de Justiça Esporti- de juizes. VOCÊ PRECISA COLABORAR GUEIRO WALDIR
1'a, que, posta á discussão,. fo- . Acha-se em nassa capital ()

O
.

Da CampaDha Pró Resta-ram aceitos os nomes dos srs. s eleitos deyerão tomar zagueiro Waldir, que durante
Osmar ICunha, para presiden- posse de seus carogs na próxi- belecimento dá Saude do dois anos defendeu as cores do
te; Aldo Nunes e Carlos Bonetti ma semana. Lázaro. Caravana do Ar e que presen-

temen.te integra o
" onze". ti-

ao tular ç10 Nacional, de Porto

Alegre.
Falando á no.ssa re:portagefD.

o magnifico "player" de-cla­
rou-nos que permanecerá al­

Pre- gum"'tempo em nossa cljl.pitaI.
poJs brev.ementee se submete­

rl, a uma melindrosa opera­

çã'o no Hospital de Caridade.

A vinda do internacional à nossa Capital
'0 clube gau-d,:) pede da êóS e -(,0 ndiçõe's "-

Já nos referimos em co-

[SOlicitandO
condições para aqu!

mentários, da próxima visita lizando uma ou duas partidas
do famoso "onze" proflsslo- efetuar partídas entre os dias
noal do Internacional, de Pôrto 18 e 26 d'o corrente, .

Alegre, à nossa capital, a eon- Eis o texto do telegrama re-

vite do sr, Irajá Gomíde, di- cebido pelo sr, presidente do
nâmíco presidente do Paula Paula Ramos: "Virtude Curí-
Ramos. tiba não ter fixado datas até
Como é sabido, o prestigioso presente momento, pedimos

clube gaueho há quasi um mês condições jogar aí entre dias
que vêm aguardando a respos- 18 e 26, uma 'ou duas partidas.
ta d(.� Coritiba }\ C" da eapí- Saudações esportdvas, Paulíno
tal paranaense, para uma Vares, presidente do Interna-
apresentação na "Cidade Sor- cional.
riso", após 'exibindo-se, aqui Ao que apuramos, o sr, Ira-
de regressar a Pôrto Alegre. já Gomide irá. propo,r a data de
.. Até o momeu to nenhuma 25 do corrente, mediante' 15
resposta enviou o clube para- mil cruzeiros e despesas de .es-
naense, presumindo-se mesmo tadía: ee· transporte vta aé-
terem falhado as negoeâações '

rea, por uma única partida
entre os dois clubes.. I frente ao seu clube:
Mas o Internac�onal não se na aos-sa hospltaleíra cidade, Aguardaremo� o� aeonteeímen

esqueceu do eonvlte do Paula tendo,' ontem, endereçado um tos, prometendo Inmrmar ,os
Ramos e está disposto a cum-I Irajá Gomide, presidente do :aula �OBIn:�ssos Ieltores s�ré, O resul­
prír a palavra empenhada, �ea. telegrama ao sr, Iraja Gom1.de, tado das megoeíações,

Na presidência da «mater» catarinense, o comandante
, Alvaro Pereira' do Cabo .,.'

i I

O jo.go em questão não é - dos

melhores, mas prolmebe l,evrur gran­
de número de af.i<:>,ionados ao gl'la­

·GOVERNADOR ADERBAL R. DA SILVA mado da nua Bocaiuva, que ,esp'e-
mm uma reabiliLação do Cara.vanà

Em assembléia g'e'ral, a Fede- do Ar, que 1'o'i derroLado rpel{) "on­
ração I.Catarinense de Des!por- ze" do .Clube AtLéitilco, em �ua e6-

tos reuniu ante-ontem, os seus tréila, slrubêlJdo trllJnS'ato.

filiados p·ara procederem á O Bocaiuya terá hO.je um s·ério

eleição. do pre:sidente d'aquela cOl.Y\p:ronüsso. Estreando com real

'entidade, para preencher a la- bri,1ho no oamp,ecJollia;f;o, onde co­

'cuna deixada pelo g'overnador lh,eu bonita vi:tóroi,a sôbre o .co'llegial,
Aderbal R. da Silva. o ICCilljunto da rua que Lhe empres-
Por unânimid'ade de vo'tos, ta o nome, encontra-se pt'les1ente­

foi eléito o sr. CaplitãO-de-Fra-1 mente lidlera'l1ldo o c·er.Lame junta­

gata Alvaro Pereira do Cabo, meIlltle com o CLube AUétJi.c·o qUie

pessoa muito re,lacionada nos ama:nJh� .terá, no Paula Thamos um

meios esportivos de Santa Ca- aldvers'arw :8'er.!'O e dIsposto a gran-
tarilna. d,es feitos.

O sr. !dr. Aderbal R. da Sil- Se bem 'que desejit conservar-se

1'a, que durante longo·s anos invicto na viVIlIguaTda, o Bocaiuva

·ocupou :a presidência da F.
_
C terá que empr,egar os mai'OTes es­

D., retirando-se em vista dos fnrço's, lutando com fibI'la, inteli­

'seus inúmeros afazeres com� g'êlllci.a e força de vonLalde diante
chefe d'o govêrno catarinense de 11m adversrurio mais credenciado
foi eleito Presidente de HOlll'a á v,itória.

por ,aprovação unânime. Tmnbando o,s dois líderes, o cer-

o VaraVBnH do Ar buscará,' a relmbUitação, boje, frenre
BocaiHva

O Campeonato Amrudori:sta Cita­
dino de FuLeból vai J)'l'osseguir, ho­
je, á tande no c.ampo da F'ederação
Ca·La:ri·nense de De:slportos, oom a

real,ização do "'ma.Loh" en.tre -os 00-

Cfl.wdrões do Bocruiuva e do, Cara­
vana do Ar.

Lame tomará' movos a1s:técúos,
p.as-j

Fi.gu€11'e'Illse.
sando: pma o primeiro po'sto' o,s Horário: 15,30 horas;
velhos e trllJdic,i,onais rivais, Avaí e Umi:nar: 13,30 horas.

participam as pasllôaa amiqas
o nascimento de .seu filho,

l\1ARCELO
-

ESP.oR1'E CLUBE :&IGUEIRA EM BOA FORMA A EQULPE DO
Assembléia (leral PAULA R.A;MOS

O Es(!wrte Clube F�gueira, pela Dirig�do pelo cO:Ilihe.cido "e-oa.cl:).'
sua Di,retoria, avisa aos seus as- Francilsco'P'razeres, r,ealizou a equi"
socirudos que realizal'á 'Uma as.sem- pe do P,au La Ramos, 'ante-ontem
bléia geral opdin:kfa, no próximo no ESlbáldi'Ü da F. C. D., proveitosos O UaSSO 8DI·VerS·áfl·Odia 18, ás 10 horas, á rua GOInse-' ens,wi·os fí:sico e conjuntivo, que .,
1helro Ma,f.ra, 160, sede do ClubB i sob todos os POIlltos de vista's ágra- Ainda a prQPosito do nosso
RecreaLivo' Brinca Quem Pode, gen- 'dou plenament'e, consegu.i�do à 330 ani,versário, re.cebemos
U1men&e cedida por sua Diretoria.,', eqtJ.Íip'e p.rÍlncilPal vencer os aspiran- mais telegramas, cartões e
para tratar da s0guinte ordem do tes pela dilatadils,siirna cO'l1ltagem de visitas de feliC'itações das se-
dia: 14 'x 1.

'

guintes pessoas:
1° - Elej,ção da nova Diretoria SeguIlido nos i'nformou o técni,co I _ da exma. sra. d. Olga

pa,ra o biênio 1947-49. do 'c.hJlbe das três cor,es, o quadro

I
Bra,sil na Luz; ,do Conselho

2° - Aprof\'ação dos NoiVOS Es.ta- que eI1lfrénrtará am,anhã o Atl'ético A,dministr,atiiVo da Caixa Eco-
tutos. seroá o seguinue:· 'Datú, Chinês e nômica Federal em Sta. Cata-
Nota: - Si não houver nume- Nenem; Mi'Ilela, Chooola.tJe e Ivan; rina;, do sr. T;hiago Vieira de

ro legal de associados na hora mar- Mandico, Carioni, Calixto, F<Jrne- Castro; do deputado Lopes
calda, o .sr. Presidente fará reali- rolli e Abelardo. Vieira, do sr. Heitor Wedekin
za-Ia meia hora deipois, com qual- -- dos Santas, do sr. FernandO'
quer numero. Tome KN'OT Mendes e do sr. Waldir Gri-
Estefano N. Savas, 1° secretário sard.

na Maternidade de Fpolis.
16 de Maio de 11117. '
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() f:4;,ST V)U sãDado 11" de Maio ele "47

y ,,'

{;LUBE 12 DE AGO-STO-EiD virtude de se encontrar enfenno o barítono 'Silvio Vieira, fica
transferido o concerto marcado para o dia 17, realizando';se entretanto às 21, bs. a soirée dansaute.

EIS
.

a vmOIDE, SENHORES "1· .. Empr�a_de
Magnífico o discurso do deputado Heitor Liberato C. M E

o�eputado HeItor, Líberato d. meu colega, de auxilio técnico IlOJI Era o que me cabia dizer, srs.
P.S.v., leu. na Asaembjéla Con.t· L d
tuinte. o aeguinte di.curso: l-li par

e o governo. E atualmenta élli congressistas, a fim de que .pairas-
Nâo nutr-ia o propósito de tra-

encontra em minha terra, de.signa-! se acíma Ide tudo, a verdade dos

1Ier para esta Assembléia assuntos eI_o. pelo Servioo �acional da Ma-I fatos, E como delegado cio pOlVO ita­

puramente regionais, ele feitio po- la��la, o sr. dr. Djalma P. da Costa ja iense neste Assembléia, sentir­

Jitíco, :porque, por índole, sou aves-I ar im de proceder a um rtgorosc me-ia imensamente satisfeito si o

80 á discussões pessoais uma vez
I inquér-ito ,epIdemiológico, que, com Governo Federal ampliasse o Ser­

{]Iue aqui nos achamos com a rnis- i o� seus auxiliares, percours o Mu': viço Nacional da Malárja, que já
lião. de defender e zelar pelo inte-I nJ!cI�I'� na coleta ele material ne- possue um grande acervo de ser­

resse de Lodos os catarinenses dos: I cessamo, mormente sobre a malá- viços prestados ao nosso povo; pa­
que nos delegaram este mandato. ria e seus tra.nsmissores. Tenho ra outras localidades elo meu Mu-

Vou entretanto, quebrar esta convicção que, após estes estudos nicip io, porque reconheço e pro­

praxe, porque. sou forçado a __
outras 10.calid8iel:s cios distr-itos de clamo a excelenoia e be'lleméren-Ielarecer alguns conceitos emitidos
Ilhota e de LUIz-Alves, como Li- CI,a dos seus trabalhos no cornha­

no discurso do meu ilustre colega i 'm�eiro, s.er�o beneficiadas com a 'te á esse 'g:ra!1de mal, que é o Im-
.

j4Je bancada, deputado Antônio Car- açao Ibenementa desse Serviço. paludismo, que tenta anular o es'': ""

los Konder Reis, quando apresen-
Outro IPont� que merece um re- forço e, a oapacidade ele trabalho

tava uma indicação a esta Casa: paro, da oraçao do sr. Konder Reis da nossa gente.
de assunto de interesse coletivo

é aquele tônico que fere á altivez
'

E destaco a ação dos poderes
mas eivada de res'entiri1.ellw-s poli- do lliOS80 el.ei�oradü. Alegou s. exoia, públicos que tem íníeressado, pr in­
tícos, com termos que não condi- que a admínistraçãn não cuida, co- cjpalments nestes rrll.imos anos

zem com a dignidade do eleitorado mo é de seu dever, das estradas pela saude do povo. E a obra elo

'j,lJajaiense e com criticas a quem
municipais. e que somenLe ás vés- governo aí está para comprovar o

,dela.s não � mer-ecedor.· peras elas eleições é que manda co- que afirmo. E nunca, Sir. Presiden-

O meu colega rpintou -urn qua-
locar algumas .pás de barro para te, fOiram abertas tantas rodovias

dro tr-iste demais, com ref'er'encia comprar a oonoiencía do eleidora- como agora. E, deste modo, gra-

á ,�,OIP�lação de Armação de Itapoco- 'I'
do ita��j,e'llse. ,Est� .afir�ação. é daí.ivamente, de co:Uormida,d.e cO,ro

CONTA· CORRENTE PO'�

T()!. Não me consta que 10.000 pes-
neoessario que seja retirada dos as nossas possibilidades, iremos J!:lrO,:!t ,5�% a. a. - Limite Cr$ SOtOOo,OO

soas 'estejam sofren:do o martirm ela a�lals do nosso trabalho. Eu a con- nealizando o-s problemas que estão Múvimeotaçãa com oheques
lame nessa localidade e .nas cir.cun:' SIdero injuriosa á nossa gente, que ligados eom o bem, estar e o' con- B.anlm,· do,D�t"rIto rAd .....ul �. I.vizinhas. A minha terra' tem evo-

jamais se curvou á ínsínuações e' á.s fonte do povo. E 'Para isso torna- !lU" 10 tiUO[ IJ II
Iuído consideravelmente �

11O'S u lti- irrflueucias de poderosos, compro- se mister que ,lo'dos nós,' dsixandc �I'TAL: CR$ 6O..O�Q.OO'
mos tempos .. O padrão de vida é

vado nospleítos ali realizados, atra- á maDgem rese.ntimen'los poIHi'cos, RESERVAS: CR$ l�·
homo Si reconhelJo que Grava ti. vés dos, ql�,ais. sempre demonstrou possamos ü'a,balhall' .pela .consecu- Rue Tra�. 23 • FIoI'ta�
M8Jtlo Grosso e outros pequenos.

a sua ind:ep'endencia. Além disso, ,ção das aSjpkações da. col'etivida- ------------------------;;...--.....---

11lwleos do distrito- de Penha, se-' a bem da ver.dade, necessi,to acen- ele, 8ifim de que' rpossamos corres-

jam Il)cllil�dades que não tem acom-! tuar 'que as estradas munieipais :po.nder a ,confiança dos que no"

Ilaruhado o progresso do MuniCipio,! sempre 1'oram (midadas Coom in-te- dele.garam e&te manda'to, coope-'
não posso atin,a!', no éntanto, que I

resse P�1Q' goY:�rno dÇl, J!!1!!lh:3:. Y�- [ltn;9o, com 'A::_gore.:.�, C011Stitui,do
a fome e o martu'w tivessem s,e muna, gas,tal]ldo nesse allo obJeü­
apodei'a'do dos lares de seus habi- vo as dotações orçam�ntárias e

tantes. Houve, inegavelmente, exa- quando po'ssivel os recurs,os í'inan­

gero do meu ncr])re �colega. cei,r.os, albrindo créditos espe,ciais
.. N'J looa,nt� liõ problema 0,ducali- .pal'a o mesmo fim. E a estrada de

1. vo .p,osso assegmul' qlfé está
'

ali Penha á Awmação, numa extensão

Sendo executado Ct contento de ,to- de seIs QUllometros, cSILá senele

dos. Nãó existem crianç-;;s sem' es- 'r.econslA·o.ida; 'Úujo s-ervico já atin­

colas. Quer p go�erno municipal gi·u a mais de tr'es
.

quilomeLros,
quer o est3Jelual, deram assi.sLencia devendo ,denLro de doqs a tres me­

necessária nesse serILiclõ �. o in- Sês 'estaI' Ic·oncluido: Nunüa '�xistiu,
(Ii·ce de alfabeLização. ali é. auspicio- sr. Presielente, nenhum desleixe

.so. Não ,ohego ao pess,imismo-' de por 'parte ela 3IdministTa.ção mun'i­

dizer que esLa,s escolas nCl!da fazem ci,pal {ie Itajaf nesse s·entido. P,elo

(lU na,da p:roduz,em. Com esta afir- contrário, a Prefeitura de minlha

mativa estaria nega.nelo os ,esfor- terna procura, por tüdos os· meios,

ços e abne.gação de s'eus profess,o- dentro de seus recursos monetã­
res e 'dos poeleres publicos em le- rios, ,elar melhores esLradas para os

vaI' 'Para o' povo o conhecimento halbi·lanLes do interior, conservan­

das primeiras le,tras do nosso'ver- do-as e r,elPa.j�ando-as. E ,es'Le' pro­

náculo. O itajaiense possue esco-
blema tornou-se mai·s sénio, aincl�,.

las e a,fi,rmo, sem medo de erra,r,
com as Coonstantes ,chuvCl!s e en­

que o meu lVIunilcipio é um dos xurradas, 'que tem levado no seu

que se colo.cam na vanguarda. quan- il'oldão muitas ponLes e destrui.d,e
to ao ensino primário. rhui Los boeiros. Mas mesmo assim

Quero ainda contes,Lar o que
nenhum lavraJdo:r deixou de trazér

disse o meu wle.ga com refer.encia o seu !produto !para a sed'e, por

.ao g.ov,erno municival. E' uma in- 13Jlta ,de vias de comun�cação. E a

verdade que a P'f,Meitura tenha pI'ova está aillda que {durante :a Pronr'ama d� BBC
f

"\ "'ampallha eleitoral n"llhllm rvei.cu- .

U •••
a.! ta,d o' ,com algum compromisso v U

B Iassumido com o' ,servico Nacional :�o .dei�ou �;e penetrar 001
,

noss'o para o rasi
de Malária, cujo direto,r sempre

.hl·nter lalld e cOI'ta�l,o por tod,os
SÁBADO 17 d '.

..(�lI,conLrou rpor pante do Mmücipio os qU8idrantes. Todas as estTaida:s 19 no __:'.g , e. m�o. .

são p,er1eitamente transitáveis'
. umarlO os. p.rÜlgra-<i melhor vontade de cooperação, I t l' d M

Existe, ah1lda, no distrito de pg_ embora, reconheça ,que não se pos- �asl e n er u 10 u-

I 1 d E t 'd
Slca .

nha um posto desse Serviç.o, diri- sa compara- as. com, as o SaiO.
19,15 _ Noticiário.

. gi;do p,elo ,funcionário OSllli P,erei- 19,30 - Orquestra Galêsa da
ra de Miranida, que· está ate'llJden-

�' BBC.
'

do com a máxima efieÍ'enci,a as �.c'- 20,00 - 1) "LI',vr,os e Auto-
zonas de Armação-, Gravartá, S. Braz, P�ft,A! res", de' Joaquim Fer-
Me.cleiros, Lagoas, Cabras, ,Santa

n'v
tc79 rBira; ,2) "O Cinema

Lidia, Santo Antônio, Luiz-AIV'es,
. "" na Grã-Bretanha", de

Hajubá, .são J.oão, Barra Velha e José Vei'ga.
(lllLI' I I'd d d

.. 0.5&,... QIlGI1IN,lS,MOas oca II a es ·e MUll1cilllO'S PRE.'()ffi,)I DEJ�A 10,15 - Orque'stra de Estúdio
ViZillihos. ESLe ISer'Vico .esLá iIÍstala- llMP'E'ZA �M Londrl·no.' Id

OFICINA RADIO TECNICÁ
o numa dependencia, do edificio 20,30 "Paul Valéry, pensa- MECANOGRAFICA

da Intendenci'a, DistriLal, cedido pe- dor e aforista", pales- Rua Joéia Pinto n •.32

10,.governo do Municipio. E para tra de Phili:p' Toyn-
----....,..--------------....,..---------

resumir ü seu trabalho, é-me bas- be.
tanLe ,frizar que somente em Ar­
mação elo Itarpi'corói foram atendi­
das aLé esLa elak.. c€rca de 1.25C

pessoas, cujo fato' atesta eloquen­
temente o zelo e ,o in.teresse de
iIlOSSO governo de enfIle.ntar de
acordo com as s'uas ,Possibili'dacles
€ste grande problema da n:tciona­

;ic! Ide. Nã,o há falla como alega o

20,45' - Música ligeira.
21,00 - Noticiário.
21,15 \- R'ádio-magazine.
21,30 - Phyllis Sellick,

no.

22,00 - Rádio-panorama.
22,15 - Noticiá,rio.
22,20 - Comentários da

'prensa Britânica.

o mELHOR DOS mELHORES
�ltC_DNS_N"4c;,t$i�
COMO VM" D"'S CONTRIBU1CÕe.s Df (;V"QQIl. DO�tAe.O�A"OtIlO 0011'-

,
o A"aE'c�tlE:;Tt H�OIl\.tToJ iJ.AllI.OU 20"1. •

7

eavegaÇilo.
m zm

t:.

NAVIO-MOTOR "ESTELA·
maxíma J>apidez e gerantia para transporte de auas meF-oedorial

Agente,s em Florianó.po.lis CARLOS HOEPCKE S. A.

AI)vdGADQ'3 I
Dr._ OSVALDO Bf1rLCAO VIANNA,

,
... Dr.-]. ,J.- VIl S01J'S.A CABRAL

ESCRlmRlO: Ruo Felipe Schmidt se - 'Sola 5
Ed:Uicio Or-u:aeiro - Flori&l6poli••

.

D-ATI LOGRAFI A
(orrespond&ncia
(omercial

. MÉTODO:
. Model'no � Eficie.nte

(olÚere
OiplooJa

DlREÇ�O:
Amélia M. Pigezzi

RUA ALVARO CARVALHO,
, .

65,
•

DE

SEU FILHO TEM UM
ENCONTRO

)

MARCADOI
_ ..-

Sim,
a vida I

Seu filho tem encontr:_o. marcado comsenhora ...

, "

Compete à senhora fazer com q\l:e., êle' cresça sa,dio _ e

forte. As vitaminas «A» e «D,. são olUito necessárias à.
saúde das criatlças. Estas vitaminas as encontrará em t��l'a a.

sua riqueza
DE FIGADO

\

BACA·HLÂU

no

OLEO , I

de LANMAN KEMP'&

Limpe.a•. Conserto. e reformos;
Serviço. rapido. e garantido.
ASSISTtNCIA T&CNleA

Mediante' m6dica men.édidad.· encarrega-••
de fazer .. litnopesa. parciais no

�r6prio local.
SEMANAL.. QUINZENAL ou MENSAL.

ISS
pia-

A viuva, [ilihos, genros; nora e netos do pra.ntellido João José BH-·

t�llCQ1U:t, convi,dam a. todos os parentes e rpessoas �migas paTa assis­
tIrem a mlssa de 7° dlà, 'q:ue mandam retzar em sufrágio á alma de seu

querido espo,so, pai, sogro e avó, ,e 'que Iserá celebrada. ás 7 horas do
dia 17 do corr·ente, sábado, na 19r'eja Santo Antônio.

Antecipadamente agraidooem a todos os que compar,ecerem a esse
ato r,eligioso. .

'Outrossim, agrad,e("1em a todos 'que compare,ceram ao seu sepulta­
mento e aos. que enyiar�m flores, telegram,as e palavras, de. �onforto.

Im-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



«Que o Espírito de Deus 80S ilumine com suas luzes divinas, para que possamos ser

justos 'e agir sempre com os olhos e .e coração atentes à Palria, no estabelecímeate.
de uma Constiluição inspirada na jus1iça e nos sentimentos cristães», (Palavras do
Presidente da nossa Assembléia, ao encerrar a memorável sessão cíVico-religiosa de aDte-ontem)"

8 eclipse do Só)
A importância científica do fenomeno_-Fala a "O Estado"-o professor l\1ancio Costa
Conforme foi amplamente 1Maneio Costa, . a maior auto- Praça 15, que transladamos pa

1
Este eclipse, que é total nu- (da relatividade . de Einstein­

nüticiadiO,. haverá, a 20 do cor- rid�de e mÜisícl\ em.
Santa Ca- ra o. papel, a nossa rapida pa- ma ,f�ixa que vai dO' Oce�r:ü mediçã�. da extensão da züna

rente, eclipse total do SO'I,' tarma. .
lestra. . Pacífico aO' Sul de Valparaíso, etetroníca da coroa solar ; ra,

co mseu ponto culminante. no Abusando. a extrema gentí- - O eclhpse total do sol de. nO' Chile, ent�a nO'. Bra�il na I diação côsmíca ; potencíalíds,
. Brasil, no Estado de Minas lesa O' com que O' mestre msi- 20 do corrente - começou o foz do Iguassu, Assis, RIO Pre- de do campo magnético solar e

Gerais. que costuma atender os ho- culto professor - parece da to no Paraná; depois passa emna influencia sobre a terra.

'Tratando-se de um tenôme- mens de imprensa, aproveita- maior importancia para as co- Araxá e Bocaíuva, Estado de' - Haverá relação entre a

no de extraordínaria . impor- mos um. casual encontro na ürdenadas geográJicas de FIO'· Minas Gerais, atravessando en-: observação. do eclipse e os es­

tancia científica e afim de dar- rua para solicítar-Ihe sua pa- !'ianópülis. seguida o Estado dá Bahia e
I

tudos sôbre 'a energia atôrní,
mos aüs nossos leitores- íntor- lavra. Prontamente atendidos

f'Ioo'".. --••�--. --..-..-.--....-----.�.--�. _-- -....-..-.. O' Sul do EstadO' de Pernam ca?

mações presisas sobre O' mes'lcomü esperávamos, tot ai mes- A I

d buco, I - Sim. A radiação cô.snri.ca
mo, resolvemos ouvir O' prof. mo, sentados em um banco da margem as seSsÕes No litoral brasileiro, O' eclip solar tem relações estréitas

da Assembléia se é rparcfal, porque ele é a Icom as pesquisas que se fazem
Na ultima -reuniõo dos srs. tingido tão somente pelo cône l em relação à bomba atômica,

constituintes, houve em plená- da penumbra da lua .' Corno sabemos, toí Einstein.
Tio, usna céna patética, tocam- .

A que horas será aqui ob- que, tormulando a equação dé
te, entemecedo1'a . Os deputa- servado O' tenômeno? que a energia é O' produto da
dos drs. Biase Paraco e Paulo Em F'lorlanópolis este eCli-,massa dos corpos multiplicado
Fontes são "pontas" de dife- pse parcial - prlmeíro conta- pelo quadrado da velocídad,

=v« times. Na .sessão passa-
to - realizar-se-á as 8 horas da luz abriu O' campo para a

da, ambos se estranharam e
e 11 minutos: a fase maxíma.] observação do sol, que é, co­

esgrimararn-se em 1'epetidos às 9 horas e 23 minutos, e o mo a demais estrelas, um la.

ataques ;a fundo. .

fim será atíngído ás 10 horas e boratórío onde se realizam as

Finda a ,peleja e recolhidos 55 minutos.. Imais extraordínarias desínte-
os oespectiooe floretes .pelo Corno se vê, só uma faixá de grações e composições quírní­
sr, Presidente, o deputada' cent'�aH?ade, n� Interior do

I'cas, .

nas quais se baseia a

Biase levanta-se e ruma certo Brastl, e que se situaram as co- "bomba atômica". .

em direção á bancada udenis- missões extrangeiras para ob- Agradecemos ao prof, Mau­
ta. A sessão continuou mas, servaçâo deste fenômeno. aptí- cio Costa a desvanecedO'ra a­

os asiimos ficaram. em suspen- co, geometríco e astronômicü.,tençãü que nüs disPltnsara, SO°

soo Levanta-se, também o depu-
,- Quais O'S re.sultados mais bremüdo hünrüsa. para o nos,

tado Fontes; enquanto seu impü'rtantes que se eS'perar das, sü jü:r:nal, e despedimü-nüs de

ilu.stre ,contenàor, s01'rindo, übservações? S
.• S. certüS de que teremos sa·

abraça-o .' carinhosamente. O,
- Da .obseI'vaçãü dO' eclipse, tisfeitO' a natural curi'Üsidade

ossos de ambos estalaram. tütal resultará para a ciência, I dO' nüSSü püvO' em türnü do

Algun.s deputados, perante a
a prüva matemática da teüria!impürrtante fenômenü�

assistencia -em' silencip leva­
ram aos olhos lacrimosos, seus
lencinhos brancos. I

Florlan6pollt, 17 ele Maio de 1947

Rotary Club de Florianópolis
PIOUE-NIQUE DE COMPANHEIRISMO
Realizar-se-á amanhã, domingo, no Balneário de

Canasvieira, a anunciada reunJao de oompanheirismo,
promovida pelo Rotary Club local.

Os rotarianos e seus convidados seguirão em ônibus
especial que partirá às 8 horas, da manhã, da Praça 15
de Novembro (Hotel La Porta).

.

Inscrições e informações serão prestadàs pelo secre-
tário do Clube.

.

Comissão Estadual
de Preços .

.PORTARJ;.A N. 1, DE 16 DE MAIO
DE 1947

A Oonltssão Estadua'l de Preços
do Estado de Santa Caltar.ina, i1JO

uso das at.�'jbuições que, por força
do Decreto Estadual n. 324, de 7
rle mruio de 1947, lhe confere a Por­
tarda n. 220, de 4 de- maio de 1944,
da Cool,denação da Mobilização
Eoon:ômi'ca,

RESOLVE:
Art. 1° - E' obri,ga.íóri.o o "visto"

(ias Coletorias Estaduai,s nas guias
de exportação do leite e todos os

seus derivado's, sem o que não po­
Derão estes produ'tos transpôr as

firOlDttef.ras deste Estado.
. Art. 2° - As desobedfênci!as e

embaraços á execrução do d.ispos,to
ThO artigo anterior, serão punidos
M ,forma Ido Decreto-lei Federal
n. 4.750, de 2� de setembro de 1942.
Art._ 3° _:: A lP,resente Portaria

entra em vig'or na data da srua pu­
blicação, fi,caa:Ído re'vogaldas quais­
quer diSlposl,ções em ()oIl!tráJri,o. -

JF1lorianópoJi,s, aos 16 de maio de
1947.

Leoberto Leal, presidente.. .

Pei'xadas OU

pecbadas?
O conspicuo deputado

Paulo Fontes, como final
de indigesta dissertação
s.ôbre o problema do peixe,
sugeriu:

10. - que a barra da
Lagôa seia mantida aber­
ta, permanentemente;
2.0 - que a Lagôa seia

considerada viveiro natu­
ral de peixes.

,

Ora, com a barra per­
manentemente 'aberta, 'os
peixes entram. Mas' tam­
bem saem!

, Assim; na indicação falta
algo; que não faltará se

acrescentarmos:
30. - o

.
Govêrno provi­

denciará no sentido de os

peixes que enrtarem pela
.

b a r r a permanen temen te
aberta não infringirem o

art. 2°. desta indicação, ou
seia - não sairem pela
barra . permanentemente
aberta ...

AC�Rselbada pela noivo
iRIO, 16 (A. N.) - A auxilialr da agnooi'a dlos Correios de Volta

RedJoooa., no Esta.do do Rio, Oliga Oli,veira, confessou que industriada
por seu n'Üli�{}, desviou "'M'es püSltais caLculados ,em iS'ete mil cruzeiros.
O de.svio dos vales foi, deIllUnc.i,ado á diretoria regi'ornal 'que a,purou o
fato ,em iUqlUéri1Jo admirnis-tI1ativo, estaIlldo a polici'a á (p·rocura do· noivo, I.EnIo Alvareng.lj., a 'quem OIg'a entregava todo o dinheiro. Consta ter
elle se ,8IVa;d�do para Mi DoaS Gerais.

em

Catrna, irmãos! - t01: o

c7'istianiSsimo apelo feito pelo
deputado J. �[aria da Veiga IJ,
seus pares, concitando-os, a

que se harmonizassem e reu­

nidos fizessem um trabalho
produtivo e conereto.
- Muito. bem - disse o !de­

putado Müller, e aC1'escentou:

"Roupa lavada, lava-se em

casa e isto aqui é a Casa do
Povo".

*

01(tro abraço 'e /desta feita
de grande significação históri­
ca. e politica. OS S1'S. ideput'ados
Heitor Liberato e Konder Reis
são dois irreconciliaveis crm­

tendores. Um diz "sim", o ou­

tro diz .,"não" e vice-versa.
Ontem, porém, ambos' se

aJustara1n. O deputado Libe­
rato pediu ao Governo um au­

xil'io para ,as obras ,em cons­

(rução da 'igreja católica de
ltajaí.' O deputado I Konder
Reis sentiu o golpe e levan­
tando-se, aplaude Se1t colega,
elogiando-o. O deputado [;ibe­
rato ·levanta-se e encaminha­
se para a esque1'da, abraçan­
do comovido seu colega. ' Mo­
mento de emoção e de silencio.

Agua1'da-se para breve ou­

tros abraços e depois., todos

abrqçados ,pelo mesmos ideais,
farão a Constituição.

T:ttdo bem. Abraços.
Zé do Congresso

·PARA FERIDAS,
:ECZEMA.S,
INFlAMAÇOES,
C O C E "R A S',
FRIE1,RAS,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL

l

Santa 'Vatari a

AQUELA CARTA•••
,

o sr. deputadO' Bulcãü Via- nete, levandO' aüs mais lüngrJ'
na, es'quecidü düs oünceitüs quüs recantüs, assistência mé'

cünsagradüres que, outra vez, di.ca, med�camentüs e trazen­

seu venerándo e sempre',saudo- dO' muitas vêzes cünsigü, do·

sü genitór externüu a respeitO' entes que carecem de. hüspita·
dO' nüssü DepartamentO' de: liza.çãü.
Saúde, inve,stiu, há dias, cegfj.-I .

V. excia. mesmO', sr. deputa'
m,ente, cüntra aque.Ia reparti-,dü, püde emprestar valiüsü tes'

çãü. Se bem que, dos seus ata-'temunhü desta minha afirma­

ques sübrasse apenas a certe-l tiva, ,püi,s. quandO' �refeitü, en·

za de que eles visaram a uma, carüu serlamente este proble­

realização dO' güvêrnü Nêreulma, nüs 'prüpürciünandü meios

Ramüs, - e pürque deles nãO' I de atender a tO'düs quantüs ne'

sais'se incólume a Assistência I c�ssita,vam de assistência mé·

Muni<:ipal - nãO' vem fóra de,dIca.
mãO' divulgarmüs, agora, a P�ra ,O' pOVO', sr. deputado,
carta que O' diretür deste úl- seria mais interessante, que
timO' serviçO', dr. ArmandO' Va- aO' invés de demülir se f.izesi3e

lériü de Assis, dirig'iu aO' sr. üpO'siçãü mais construtiva,

deputadO' Lüpes Vieira e que, auontalldü elementüs para me·

lida na Assembleia, prüvücüu lhür assistência e, estimulando

azias entre üs gascões da U. assim, áiqueles que já estãa
D. N.:

.

\ entretidüs, sem preücupaçã()
Flürianópülis, 8 de maiO' de parti�árias, na árdua tarefa

1947. de mmürar O' sofrimentO' . do

Exmü. sr. ceI. PedrO' Lüpes menüs abastadO'.

Vieira AproveitO' esta opürtunidade,
dd. DeputadO' estadual. para cünvidar; pür interItlMiO'
CO'rdiais saudações de v. excia., üs ilustres c6nsti-
VenhO' perante V. excia., na tuintes que, s.e· interessam mais

qualidade de diretür da Assis- d� .

pert.o :pel? �ss�ntü, para
tência Münicipal, prütestar pe- vls,ltar .

a AsslstencI�, tümanda
lüs têrmos cüm que O' ilustre de- cünheclmentü, atraves düs noS'

putadü .OsvaldO' Bulcãü Viana, SüS quadros estatísticüS, do

se referiu aO' estadO' sanitáriO' quantO' se vêm fazendO' silen­

dO' interiür da iÍha em discur- ciüsamente em benefíciO' da,

sá pro,feridü na se�sãü de ün- �opulaç�ü :pobre dO'Amunicípio
tem. '

a despeitO' da escasses das ver-

Assim O' fazendO' cumprO' um bas que lhe' são destinadas.,
dever de jusrtiça, p�is O' quadrO'· Valhü-me dO' e�sêjü para
pintad.o pür sua excia. fO'ge á apl,'esentar a :r. eX·Cla., cO'm oS

realidade dos fatoS dandO' a meus agradeCImentO's, 'Üs pro­
falsa impressãO' de 'que áquela testü:s de_elevada estima e

labüriüsa pO'pulaçãü, vive "á consld.eraçaü.
A

• --.--�-------" ....... _ _.,.

merce da sürte sem amparO'
N - -- • - ----

necessáriO' dO' ServiçO' de Saú- QUANDO TEUS FILHOS
de Munici,pal.
É raro O' dia, que nãO'· sai ,.o

médicO' municipal, em sücürrü

de casüs nO' interiür da ilha,
para onde se locomove, mesmO'

cüm descün,fôrtü, em caminho- J

te perglhltarem o que é
um lázaro, dize-lhes que é
um enfêrmo que poderá re­
cuperar

-

a -.saude com o tem!

auxilio: -

.iaf- .

, \

"
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